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TELEGRAMAS
R E C IB ID O S  P O R  E L  c a b l e :

(D E L  J U E V E S . )

ESPAÑA.
Madrid, Abril 3 .

R a  c o r r id o  e l  ru m o r  d e  que 
e l  s eñ o r  g e n e ra l C asao la  v a  á 
p e d ir  an l ic e n c ia  ab so lu ta .

In te r r o g a d o  e l  g e n e ra l p or 
v a r io s  p e r io d is ta s  a ce rca  de l 
c e s o  hu. resp on d id o  qu e su 
con d u c ta  d ep en d erá  de la  que 
s ig a  e l  g o b ie rn o .

L a R j i n a  R .agen te t ie n e  una 
lu x a c ió n  en  uu p ie. S i  se  s ien * 
t e  m f’ jo r  a s is t ir á  á  lo s  O d o io s  
y  a l  L a v a to r io .

E l  g e n e ra l de d iv is ió n  don 
Ju an  Sa.lcedo ha  s id o  s u m a r ia ­
do y  s< '̂rá som etido  á  un C on se­
jo  de G u e rra  p o r  h aba r p u b li­
c a d o  en « E l  P a í s »  u n a  c a r ta  
en  resp u esta  á  la  d e l te n ie n te  
g en e ra l den L u is  D ab an .

« E l  P a i«- »  na s in o  l le v a d o  á 
lo s  tr ib u n a les .

L a s  l ib r a s  e s te r l in a s  sob re  
L o n d re s , á  6 0  d ía s  v is ta ,e s tá n  
á  p ese ta s  3 6 '5 S .

LA CONFERENCIA DE MADRID. 
Nueva York, Ahrxl 3 .

Dlce^n do M a d r id  qu e  e l s e ñ o r  
M jr u t  y  P ra n d e rg a s t  h a  s id o  
e le g id o  P re í- id o n t j do 1»* C on - 
feru n cia  In d u s tr ia l. ^

CATALUÑA.

Nueva York, Abril 3.
D icen  de B a rc e lo n a  

lo s  c en tro s  ob reros  de 
ña se d iscu te  e lp ro ya c to  de una 
h u e lga  g en e ra l en m a y o  p ró x i­
m o, p ropu esto  por la  « A s o c ia ­
c ión  In te rn a c io n a l de T r a b a ­
ja d o re s .>

PORTUGAL.

Lüboa, Abril 3 .
E l  g a b in e te  portugués h a  

uedado m od ificado en e s ta  
orm a:
P re s id e n c ia , S e rp a  P im e n te l.
M a r in a  y  Ju stic ie , A r r o y o . -
In te r io r ,  L a p jv ó z .
Colonia«>, V Ü h en a .
R a c ie n d a , B ran oo .
F o m e n to , A r o n o a .
R e g o c io s  E x tra n je ro s , R ib a i-  

ro .

BRASIL.

Roma, Abril 3 .
S u  S a n t id a d  h a  o rd en a d o  a l 

R 'a n o io  A p o s tó l ic o  en R io  Ja 
n e ir o  que reco n o zca  a l gobier-* 
n o  d e l b r a s i l ,  con  la  con d ic ión  
d e q u e é e te  r e s p e tó lo s  d erech os  
de la  Ig le s ia .

BULGARIA Y  SERVIA.

Viena, Abril 3 .
E s  in m in en te  la  ru p tu ra  en ­

tr e  S e r v ia  y  B u lg a r ia ,  á  cau sa  
d e  la s  g es t io n es  d e l g ob ie rn o  
ruso.

DON PEDRO.
París, Abril 3 .

D . P e d ro ,  e l e x -e m p e ra d o r  
de l B r a s i l ,  se  n ie g a  á  a d m it ir  
e l p rod u cto  de la  v e n ta  to rzo sa  
de sus b ien es  o rd en a d a  p o r  e l  
g o b ie rn o  b ra s ileñ o .

ALEJANDRO III.

Berlín, Abril 3 .
D ic e  la  «G a c e ta  da la  C ru z » 

qu e  e l  C za r  A le ja n d r o  XXI su- 
t r e  va h íd o s .

S egú n  o tra  ve rs ión , no es 
g r a v e  la  en fe rm ed a d  d e l C za r .

Londres, Abril 3.
«T h e  D a i ly  C h ro n io le »  ase 

gu ra  que ha hab ido  un a te n ta ­
do co n tra  la  v id a  d e l C za r  y  
que és te  h a  s id o  h er id o .

EL «N IÁGARA.»

Nueva York, Abf'il 3 .
R a  lle g a d o  e l v a p o r  « N i á g a ­

r a . »

(D E L  V IE R N E S  )

SAGASTA Y  MARTINEZ CAMPOS.

Nueva York, Abril 4.
D icen  de M a d r id  qu e e l s e ­

ñ o r  g en e ra l M a r t ín e z  Cam pos, 
d u ran te  su re c ie n te  v is i t a  de 
in sp ecc ión  á  la s  fo r ta le z a s  d e l 
S u r  de E spañ a , d e c la ró  qu e  é s ­
ta  ta rd e  ó tem p ran o  a ta ca rá  
á  M a rru eco s  con  ó s in  la  a p ro ­
b a c ió n  de In g la t e r r a  y  de la s  
d em ás g 'an r^es p o ten c ia s .

E l  s eñ o r  S a g ^ s ta  ca liü có  de 
im p ru d en te  y  de in e x a c ta  la  
m a n ife s ta c ió n  d e l s eñ o r  g e n e ­
r a l  M a r t ín e z  C am pos. E s te , 
o fen d ido , in d u jo  a l te n ie n te  g e  ­
n e ra l D a b á n  a  a ta c a r  a l señ or 
B e c e r ra , M in is t r o  de U l t r a ­
m ar, en  e l S en ado , p o r  s e r  fa ­
v o r a b le  á  la  d iv is ió n  de m an ­
dos  en P u e r to  R ic o .

S e  anad^ en io s  te le g ra m a s  
d e  M a d r id  qu e h a  h a b id o  un 
a lte rc a d o  e n tr e  lo s  s eñ o res  S a - 
g a s ta  y  g e n e ra l M a r t ín e z  
C am pos, y  qu e no e x is ten  tem o ­
r e s  d e  r e v o lu c ió n  p o rq u e  e l 
e jé r c ito  es  a d ic to  a l  g o b ie rn o .

EL «ALLIANCE.»

Nueva York, Abril 4.
E l  «A l l ia n c e , »  c ru ce ro  d e  lo s  

E s ta d o s  U n id o r , h a  l le g a d o  á  
M á la g a .  N o  se h a  p e rm it id o  
d e s e m b a rc a r  á  la  tr ip u la c ió n  
p o r  n o  l l e v a r  o i b a r c o  p a ten te  
l im p ia .

SALCEDO.
Nueva York, Abril 4 .

S egú n  te le g ra m a s  da M a d r id , 
e l m in is tro  a e  la  G u e r ra  h a  o r ­
denado qu e  s ea  p u esto  en  l ib e r ­
tad  e l s eñ o r  g e n e ra l S a lced o , 
m ien tra s  d u re  la  su m aria .

' LA CONFERENCIA DE MADRID.
Nueva York, Abril 4 .

E a  la  C on fe ren c ia  In d u s tr ia l  
d e  M a d r id  los d e le g a d o s  de E s ­
p a ñ a  y  de S u iza  han  p re s e n ta ­
d o  un^proyecto r e la t iv o  á  la  p e r ­
secu c ió n  de la s  m a rca s  fa ls a s  
d e  fá b r ic a .

E l  p ro y e c to  h a  s ido  ap oyad o  
p o r  lo s  d e lega d o s  de lo s  E s t a ­
d o s  U n id o s .

EL CZAR,
San Petérsburgó, Abril 4 .

L a  e n fe rm e d a d  de l C za r  A l e ­
ja n d ro  I I I  es  u n a  fie b re  n e r ­
v io s a .

GUILLERMO II  Y  LA  DEMOCRACIA.
B erlín , Abril 4 .

S e  h a  p u b licad o  un  fo l le t o  
an ón im o  qu e b a  ca u sa d o  s e n ­
sac ión , y  qu e se a tr ib u y a  a l e m ­
p e ra d o r  de A le m a n ia .

E n  e l  fo l le to  se  d ice  qu e  e l  e m ­
p e ra d o r  e s tá  resu e lto  á  a t r a e r ­
se  la  d em o cra c ia , adop tan do  la s  
te o i ia s  s o c ia lis ta s  d e l fa m o s o  
a g ita d o r  a lem án  F e rn a n d o  L a -  
s a l le  p a ra  s a lv a r  lo s  tron os  eu ­
ropeos.

la n g e r is ta s  M r .  L a g u a r r e ,  M r .  
L a is a n t  y  M r . D e ro u léd e .

MEJICO.
Nueva York, Abril 4 .

D ic e n  de M é jic o  qu e h a  e s ta ­
lla d o  una re v o lu c ió n  en  Ig u a la ,  
E s ta d o  de G u e rre ro .

D03 VAPORES.
Nueva York, Abril 4 .

H a n  lleg;ado lo s  v a p o re s  « M é ­
j i c o »  y  «C iu d a d  C o n d a l.»

(D E  H O Y . )

ESPAÑA.

Madi id, Abril 5.
E l  S r . C a s te la r  h a  a s is t id o  á 

lo s  O Ü eios  en la  c a te d ra l do 
M a d r id , y  h a  v is ita d o  lo s  S a ­
g ra r io s .

E l  s e ñ o rg e n e ra l S a lced o , in - 
te»'rog>Ado p o r  e l íi%eal m il i t a r  
S r . C a r iza , ha  d e c la ra d o  quw lu» 
d e s t in a b a  á  la  p u b lic ia a d  ia  
c a r ta  d en u n ciada .

L o s  S re s . C á n o va s  y  g e n e ra l 
P a v ía  es tá n  de a cu e rd o  en la  
cu es tión  en tre  e l g o b ie rn o  y  ios  
e lem en tos  m ilita r e s .

S o  a s e g u ra q u a c u a n d o  t e r m i­
ne e l  d eo a te  e l S en ad o  v a ­
r io s  g e n e ra le s  se  a d h e r irá n  
púb licam '^n te á la  con du cta  ae 
lo s  S res . D ab áu  y  S a lced o .

LA DEUDA ESPAÑOLA.
Viena, Abril 5.

E n  T r ie s t e  h an  s id o  p resos  
a lgu n o s  fa ls if ic a d o re s  de v a lo ­
rea  esp a ñ o les  é  ita lia n o s .

E l  im p o r te  de lo  fa is iü cad ú  
a sc ien d e  á  c in co  m illo n e s  de 
pesos.

V a r ia s p e r s o n a s  con oc id a s  de 
P a r ís  y  L o n d re s  se e n c a rg a re n  
de c o lo c a r  lo s  v a lo r e s  fa lso s .

CARDOSO.

Lisboa, Abril 5 .
H a  lle g a d o  e l e x p lo ra d o r  a f r i ­

can o  C a rd ó se .

SARA BERNHARDT.

París, Abril 5 .
E n  e l C ir c o  do In v ie rn o  ha 

re c ita d o  M m e  S a ra  B .^ rnh ard t 
e l papa l de la  V ir g e n  M a r ía  en  
e l  d ra m a  « L a  P a s ió n , »  d e l p oe ­
ta  H a u ro u x .

U n a  p a r te  d e l p ú b lico  h a  p r o ­
tes tad o . H a  h a b id o  un  fu e r te  
a lb o ro to .

E l  S u ltán  
to r iza d o  á

EGIPTO.

Londres, Abril 5 .
de T u rq u ía  ha au ­

p a rasu g o b ie rn o  
qu e n egoo ie  con  e l g o b ie r ­
no b r itá n ic o  la  e va cu a c ió n  de 
E g ip to .

EN WASHINGTON.

♦ Washington, Abril 5 .
E n  e l S en a d o  de la  U n ió n  se 

h a  p ro p u es to  la  c o n s t itu c ió n  
de un t r ib u n a l e s p e c ia l p a ra  
r e s o lv e r  la s  r e c la m a c io n e s  de 
esp a ñ o les  y  m e jic a n o s  a ce rca  
da te r re n o s  en A r iz o n e ,  N u e v o  
M é j io o  y  C o lo rad o .ULTIMA HDRA.

DON PEDRO.
París, Abril 5 .

E n  C ann es le  han  s ido  a d m i­
n is tra d o s  lo s  ú lt im o s  S a c r a ­
m en tos  á  D . P e d ro , e x  em p erá - 
d o r  d e l B ra s i l .

L o  h a  v is ita d o  e l  p r in c ip e  de 
G a le s .

E l  fam oso  D r . C h a rco t d ice  
qu e e sp e ra  s a lv a r  a i e x -em p e ­
rador.

BULGARIA Y  SERVIA.
Viena, Abril 5.

H a y  a la rm a  en B u lg a r ia  con 
m o tiv o  d e l u lt im á tu m  de S e r ­
v ia .

SU gob ie rn o  b ú lg a ro  h a  n om ­
brado  o tro  a g en te  en B e lg ra d o .

Los telegramas precedentes sen de 
la propiedad particular de La Unión 
Constitucional, y  no pueden rt^ ro -  
ducirse sin su autorización, con 
arreglo al articulo 31  de la Ley de 
Propiedad Intelectual,

FlISi áBOÜIAM BE ü  MiiM
Tiiisfiim  cs;sdi!es por si siMs.
MERCADO DB JÍÍSW-YÜRK, Abril S

A LAS 5K LK LA TAftDK.
95« eorsC'■peí.

•n plasA, <Se5.3i'6 
l(!em de 4.13[16

CSNTRIFbGAS- 
3 ote. libra.

3eaVí*»í” (:&fipol, 94*&W« 
a 5.Sl8.

• <■ buen refino, en 
a 4.15U6.

Illel poi. bv», en id., 4)̂ .
irannlado americano, a de 6 6.1/16.
MIKLES noevM—base 60 granos, h 21 oO>.

Mernado de azúcar sostenido con regalar 
demanda.

Las existencias de azúcares en poder de 
los Importadora va. \oa cuatro tuertos as- 
oendian on la tarde del 2 del corriente 
ft 9.600 toneladas, contra 20,594 en igual íe- 
aüa del afio pasado.

Las ezlotenolas de azúcares en poder de 
Eos Rifinadorés éa los cuatro puertos a-'̂ cen- 
dlan en la tardo de! 4 dol corriente A 23,000 
loueladafl.

CAMBIOS;
Letras s/ Londres, 60 div (baños.lA $4.^5f 

» > París, la. Id. A 5 fr. oís.
> > Hamburgo, id. Id. A 94>L

DKSCÜBNTO MERCANTIL;
PApel eomeroial, 60 días, de 5 A 5>s p§. 

BONOS:
Bonos registrados de los R. U. 4 pg A lt2%. 
ONZAS españolas, A $15.70.
Idem mejicanas, A $15.60.
MAÑOCA en tercerolas, A 6.50 cts. Ib.

MERCADO DE LONDRES, Abril 3 
AZUCARES.

Centrifuga, pol. 96 A flote, A 14/3 
Regular refino. Id. Id. A 13 
REMOLACHA—881. A h., 18.
CONSOLIDADOS, A 97.15[15 
DESCUENTO: Banco Inglaterra, A 5 p g.

PARIS, Abril 3
RENTA francesa S pg. 88 fr. 10 cts.

Habana, Abril 4 de 1890.
Speuoer.

(Queda hecho el depósito que «eSaia )a Le; 
y Qo oodra rAtmorimlrse sIq mi uermlao.

A . Z U C ^ R E ! B .
PXTRGA.'DOS

Blanco trenes de Derosne 
y Rlllleui bajo A regular, 
dem, Idem, Idem, Idem,
bueno superior...............
Id., Id., Id., Id. florete......j
Cogucho, Inferior A regu- 
lar, núm. 8 A9. T. H.j...\sin operaciones. Id. bueno, a superior, nú­
mero 10 A 11 Ídem.......

Quebrado infarlorA regu­
lar, núm.ISA 14, Idem..

Id. bueno n* 15 a 16 Idem 
Id. superior n* 17 A18 Id. 
d. fl l-’ats u« 19 ft ío Id,

CENTRIFUGAS DR GUARAPO. 
Po'arltrscóQ; 94 A 96, sacos 5 3i8 A 5% ^ 

oro bocoyes no hay.
AZUCAR DE MIEL.

Polarlza<<ÍóD; 87 A 89, A 4ĵ  A iX  Q oro @ 
según envase y número.

AZUCAR ^ASCARADO.
Corortn A '̂eg’ilar refino, polarización 87 A 

89. A 4% A 4>4 ® oro @.
OONCSNTRADO.

**otnlT>au
Srea. O orredores da som&ua.'

De Oí̂ mbios.—D. Pablo R-:qné. 
j.B FRUT' S.—D Rnpeno liurriagagcitla 

y ü. FianciK'io Ma-lli y Bou.
Banana tb de Abril ut» l»90.~Kl Sindico 

P'nflldeni*’ interino. José Marta deMontal- 
v a n .

' _____  _ __
r^oíMas íle Valores.

Porrue?-Catallna Montenegro-Dolores Lapi­
do y 2 hiJos-B. Fernandez-Lulsa Maclen— 
Exem"'. sr. D. Ramón Rilces-Jullo Carmena 
-P. Mendl ila-josé A. Guísasoia-J. Aacela- 
C. Suarez-J. Madaa-J. Vldaurrl-Modesto 
del Valle-L. Vera-R. Ayarzabal-L. Serrano 
-K. Ocboa-A. Eacandeil-B. Hernandez-F. 
Garoía-A. Perez y señora-Angel Saneñez- 
R. ?erez-iM. N. Hernandez-F. Ortega y 4 
de lamí ia-A. Birrlo-Meroedea Torresa y 6 
hljüs-F. Oáorio-J. Ylcíut-E. del Castlllo-J. 
Escribano v sffiara-M. Lopez-T. Pastor-J. 
Garcia-Jo5é M. de Cueto-Isldra S. de Larri- 
n ga—R, Pljuan y 7 de familia—Evarlsta 
Zubieta-José Garría y 3 hIjos-F. Prínd -F. 
iJoriina-Rosalia Ca'taño-F. B anco-CArlos 
Hergueti-F. Gadea-Ma iiae Sanz-A. Rosales 
-a . Cabeds-Josó Ellas-E. Martoí^ell-Rlcardo 
Saralegul-Gabriei Caisas-Pabio Zamora y 2 
hlJos-Rosario C mas-G. Muñoz—Euiogia 
Partagas-B. DUz-B. Bueiio-M. GonzalfZ-R. 
0"aada-A. Orbiza y señon-Ademís 195 tra- 
bsjalorts, 3;) marineros, 331 de tropa, 38 de 
tiansit:—Total 738.

D’'  Nueva York, 
OKÍZIB.A: en el vapor americano

Señores 
Bozza.

J. M. uim '-il. del Cistllio-D.

-)

calió sspAfíoij Abrió a! 
cAtTó a« 
por loo.

241
S'4I/8

por lí̂ .
241

PONDOS PUBLICOS
Billetes Hipotecarios de la Isla

de Cuba---------- --------------------
Botioi de! Ayiimamiento---------
Obligaciones bipoteesrias del A- 

yiin'ciinlentn de ia euilsiOn de 
tres miiIo-es...-------- --------------

•sipitss.

ACCIONES.
Banco Espafioi de la Isla do Cuba
Banco Agrícola........... ........ ...... .
Banco dei Comercio. Ferrocarri­

les unidos de la Habana y Al­
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Hierro
de cárdenas y Jücaro..... -.... —

Id. de Id. id da Caibarlea 
d. de Id. Id. de Matanzas & Sa­

banilla.-......... -----------------
Id .d e  Id Id. de Sagua laQrande. 
Id. de Id Id. de Cienluego£ av i- 

llaclara----------
Id. del Ferrocarril Urbano
Id. del Ferrocarril del Oeste____
Compañía Cubana de Alumbrado

de (Jas...   ------- —.—  . _
td- Española de Alumbrado de.

Gas— ..............
Id de Gas Hispano-Amerlcana:

Consolidada--...
Id. Española de Alumbrado de

Oas de Matanzas.
Retíneria de Cárdenas....
Compañía de Almacenes de Ha-

ceoda-los................. ............. -..... .
Empresa de Fomento y  Navega­

ción  del Sur-----------------------------
Compañía deAiinaceoesde Depo­

sito de la Habana
ObllgaciOQOs Hipotecarlas de

Cieníuegos y  Vll'aclara-----------
Cédulas Hipotecarias-------------

Nominal V
35 Sin V

59 64 v

4 p65 46 D

6% D
43i8 PS8;8 ly» D
ni 4 P5 D Par
1 •DP76̂ 73 D

50 30 D
30 353;? »
38'/s 32
67 61 9
3J 10 3*
60 45 9
38 10 9
97 00 9
n 16 P

DO Nueva York, en el vapor español HA­
BA A:

Sre.'i. U plarin Rodrigaez-Frsnk Vinge-C. 
M. Srhovan ÍH-Gavin'! Goüz l̂-j7-3ebasti»n 
Cabrera-Np.rolsa Dlíz-José Cobo-V. Palacio 
-Además 1 de uánstio.

4duana de la Habana.

Habans. 5 de Abril de 1S90.

AZUCARES.—Cíeira este mercado sin va­
riación. Solo sa ha realizado la siguiente 
operación:

Sma. Trinidad, S. Isidro y Labrador 
745 8[ hasta el com' l̂eto do 2.000 con el 

aproximado, miel, n® 7[8, pol 88t89, íi 
4,05; Si A 50 Cts. Especulación.

B i m i  í e h m t i l
m m  DI TRHISU.

S K  E S P E R A N .
Abril 67 Ue.’iián '"oriés-Rarcelona y A, 

Meedez Nuñez-Colon y escalas. 
Beta-Hahf.' x.
CAdlz-Llverpool y escalas. 
Wihsdaie-Lóndr'es y e.'caias. 
Mniiuela-P. Rico. &.
R. de Herrera-Canarias.

SALDRAN.
Manuellta y María-P, Rico y A. 
Beta.-Hal!fax.
C. Colón—Barcelona y escalas. 
Hernán Cortés-Barceiona A. 
Ramón de Herrera,—Canarias,

> 8
> 9
> 12
> 13
> Ih
» 25

Abril 10
> 14
> 15
> 28
> 29

Abril 8 
> 15

VAPORES COSTEROS.
SE ESPERAN.

M. NuSez, de Santiago de Cuba y 
escalas.
Manuela, de Santiago de Cuba y 
««calas.Puerto de la Habana.

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA ,
Día 2.

De Liverpool y oscalns, en 22 días, vap. es- 
pfiñol Bmii)n.no, cap. Bengoebea, tona. 
],489, trip. 37, á Cides, Loychate y com­
pañía.

---- Nueva York, eu 4 días, vap. amor, eri­
zaba, cap. Me IiUcscli, tons, 2.334, Irlp. 
73, pasj. 3, a Hidalgo y comp.

Dia 3.
De Nueva Yoik, en 16 días, gol. amer. Edlth 

B>wMn I, í’ap. Bribd, tous. 774, trip. 9, á 
B. Menendez.

-----Filaáejüa, en 16 días, gol. amer. Huma-
rcck, cap. Veazie, tons. 432, trip. 8,a L.
V. rijieé.

-----Pauzaccin, en 4 días, vap. Ing. Scythlan
cap. Hamllton, Un?. 120, trip. 1:3,' en 
lastre, á Hamel y como.

— FanzacoiA, en 4 días, gol. chalupa ame­
ricana, México, cao. Lorlng, tons. 860, 
trip. 6: A H '-mel y comp.

——Nueva York, en 11 día.''; gol. amer. Ka- 
le S. Punt. cap. Hutehins, tons. 555, 
trln. 9, a R. TrulTll COíDp.

^ —Matanzas, en 5 hú’.as, vap. «rnsp. Sarn- 
togi, cap. Le'gton, t^ns. l,69¿, trip. 61; 
de tránsito, A Hidalgo y comp.

Día 4.
Da Nueva York, en 5 días, van. esp. Haba­

na, cap. Moreno, tons. 2,618, trip. 74, 
pasj. 8. A M. Calvo y comp.

---- Barcelona y escalas, en 20 día.®, vapor
esp. Hernán Cortés, cap. Ors, tons. 2,112 
trip. 69. pasj. 5̂ , a C. Blanch y comp.

— Santander y «calas, en 15 días, vapor 
esp. A fmso XI I, trip. 3,585, trip. 162, 
pasj. 7ü0, á M. Calvo y comp.

Día 5.
De Tamoa y c. Hueso, en IX días, vap. am. 

MiísóottJ oap.IUnlón, lúa. 520, trip. 42, 
•as| 89, áLawión hnos. kn lastre.

— New York, eu 13 días, gol. am. Fila M. 
Watts, cap. Stevens; tons. 4i3, trlps. 7, 
a Bridat, MomVos y cuja?-

-----Fiiadeilla, on 5 djas, vap. ing. Frlor,
cap. Graham, tons. 1.053, trlps, 23, A L. 
V. Píate,

— S. Nazalf-e y escalss, en 14 días, vap. 
fran. Lafayette, cap. Nouyellon, toLs. 
1774, trips. 154, pasj. 30, & Brldat, Mom’- 
ros y comp.

SA LID A S,
Día 3.

Para Veraernz y escilas, va?, amer. eriza­
ba, « a?. Mi Intosch.

— Tampa y Cayo Hueso, vap. amer. Olí- 
vette, cap. Me Kay.

——Panzacoia, vap. lag, Scythlan, capitán 
Hamllton.

Dia 4.
Para Delaware, gol. amer. Clara B. Colcord 

cap. Colcord.
---- Deiaware, gol. amer. Edward P. Avery

lawi

BUOr/ES O m PAO fíAD O S,
Pd’'a la Co'uñ'), SantRud-̂ f. S'\n Sebastian 

y «■"'.olas, viip. t-.sD. Buen ventura, capitán 
Astelüz». por Codos. Lo, chale y comp. con 

6 67ñ r| azúcar,
J 075 ble» azú *fir,
1.600 tabacos torcidos,

28 cajetillas de cigarros,
I kilos piraduru 

4.100 Kilos cera {^marina
664 cas< 09 aguardiente, 

y efectos.
Para Nueva York, vap. amer. City of Ale- 

xandTlA, cap. . l̂ien, por Hidalgo y compa­
ñía, con

4 4 byes. azúcar,
574 kilos picadura 

161.660 oajeilUas cigarros 
1.209.300 tabacos toredos 

1.176 tercios tabacos 
y efecto.s.

Para Veracroz y escalas, v.ep. amer. Dri­
zaba, cap. Me. lutosh, lor Hidalgo y com- 
paSia cen efectos.

Para Cayo y Tampa, vap. amerlca-
nooiivelte, cap. .Mo. Kay, por Lawton hnos. 
con

79 tercios tabaco 
y efectos.

Para Nuev.» Orleane y escalas, vap. amer. 
Hutcülnsou, cap. Baker, por Liwtoü hnos. 
con

872 tercios tabaco.
416.950 tabacos torcidos 

2.700 cajetillas cigarros,
II kli''s picadura, 

y efectos.
Para Dnlawara, (B. W.) berg. americana 

Ha’'ry Smlth.cap. Hutrblnson, por R. Tru- 
ffin y comp. con

445 byes, miel purga,
40 tercerolas id.

Para C. Hueso y Tampj, vap. americano 
Mascotie, cap. Hanlon, por Lawlón y hnos, 
con electos.

A P E R T U R A S  D E  R EG ISTR O .
Para Colón y escalas, vapor em. Habana, 

cap. Moreno, por M. Calvo y comí.
pa-a Progieso y escalas, vap. esp. Alfon­

so XIU, cap. venero, por M. Calvo y comp.

BUQUES CON REGISTRO ABIERTO
Para Deia-ware ('i. W.) gol. amer. H. Wa- 

dlngton, cap Migía, por R. Truíll i y com­
pañía.

Para Delaware (B, W.) gol. amer. Henry 
Crosby cap. stuboe, por Truílin y comp.

Para Flladeifla, barca Italiana Teresina, 
cap. Lubiano. por H. B. Hamel y comp.

Para Montevideo, berg. esp. Isldra, cap. 
Isern, por N. Gei'-ls y c imp.

Para Da'aware, (B. W.) be’g. amer. Ma- 
r<-na, c«p. Mirae, por R. T uffln y eump.

Para Doiaware (8. W.) g.A. amer. Char­
les E. Mori'ison, Cdp. Smiih, por R. Truffln 
y comp, ---- ■ ■■■

PO LIZAS CORRIDAS,
Dls 2.

J. Balaguer; 355 pipas, 85/2 Id., 630 barri­
les id., 2,401 cj velas, 800 c[ Jabón.

Rom gosa y Mi las; 250 ci conservas, lOO 
S[ a¡mlü(3ü, 2 barriles vino. 250 Cf Jabón. 

Alonso. Jauma y comp; íOO cí vID'i . 
Trespalaoios y Aldabó; S5 pipas, 25/4 Idam 

vino.
Laudo y comp; 500 ci losetas, 2 barrllei 

cal.
Cirbó y comp: 1,450 gari’aíones vacíos, 15 

c¡, 3 barricas vidrio, 28 fardos cáñsmo.
Pons, Orta y comp; 9 c[ papel. 2/4 pipa 

vino.
Jané, Pascual y comp; £0 ci papel, 5 ba­

rriles cola.
J. Mafaguer; £0 pipas, 100/4 Id. vino. 
BtnUo Aivarez y comp; ¿ o( tela, 6 rollos 

cedacería, 30 c( perdigones, 6 pianchas de 
plomo, 2 barri os tubos de id.

Baguer, huo. y comp; 60 C( conservas, 20 
ci pimentón.

Aidecua, Serrano y comp; 1 claraboya, 1 
C[ teta, 8 roilus ce ’aceilct.

J. Quintaua y compí 1 cf y 1 c arabo>ade 
tela, 5 rolles cedacería, 18 fardos «.ordele- rla.

F. I. Vlldóso’a; 1 c{ libros.
A. Soto y comp; i ci y 2 claraboyas tela, 
loasi y corop, l id. ui.
F. de Arriba; 1 c[ y i claraboya tela, 2 c{ 

turoa oe plomo.
Fabra y oomp; S50 b^rrl'es vínj, 180 lata.s 

almenaras, j5 lar,ius jare a, 15 id. y 6 c[ 
hilo, 3 C[ üaii.üS, 144 pipas, 24/2 id. y ,6,4 Id. 
V I L O .

Portas y de Pau; 12 c; sebo.
I. Aiuiei y come; 5̂0 J bou,
P Col! y comp, 10 c; «tbo.
OfiitnnJl, huo. y comp. ¿50 ci jabón.
J. Rafecas y comí; J,i00 c- vems.
E. Feniaiiuez; 250 C; Jaüoil.
M. Cjll; l Cl ubjüicos.
j . Bilco 1.1 y comp; 30 ci aceite.
J. Jiufllui; i3 Cí uiueb.es.
F. S».hZ»ha; i C( cjüamo.
J. Aren; i5 a; anís, lü U. avellanas, 5 c¡ 

daiiibs, JO liólas 
M. t'iaz y comp; 2ci tafilete.
D. M jUl̂ po; 6 ci pastas para soja.
V uo., Lj:t>nz.o y c.mp; 10 ci vmo, 2 ci salctnchoii(.s.
A. G-rciay comp; 1 fardo vaquetas,
P. Tk ; ¿¡i pipi vino, 3 Cl maütra y otros. 
Alvait/. noo.; 2 ci algjdon.
L. Perez dei Moiíuo; 2 C[ id. 
perua», tiuos. ;■ cotup; 1 ci algodón y 1

id. abiüscus.
A. bani a y coüip; 1 cj corbatas.
Muiiiz, uiera y comp, i ci Id.
G4,nia ooi'ujedü lino., l c( kl.
RiJíios y UdSü lo, 70 o| perdiizcnes. 
líe naruo Aivait-z y.c.m^; tO id, Id.
I-’restt > TciTc, i2 yianchas ae plomo, 
tíeoyuiia y comp; JOO barritas de plomo, 
castro Fernaniej y comp, 3 c; üdo, 1 ci 

abanicos.
Aiber 1 y Dowllng, 17 c[ papel.
A. Ramento, 2 4 pipa vino.
P. Njriega; 150 o; pastas para sopa, 
psreis, Auielu » com, ; 4 c[ y 5 lardos 

curudoB, 2 ci cAfittiuo, 7 oi calzado.
F Vidal; 24 pipas, 2/4 Id. viuo, 16 paque­

tes mimbre,
A. Neguart; £0 c{ pastas para sopa.
Lobé y Comp; 4 bu tos drogas.
J. Gasbet, 11 c( mueb.es.
J. G mohez Mj en , 1 c[ vino.
Perez Muuiatcgui y comp; 250 c[ Jabón. 
Rodríguez, Gouzai z y c mp; 1 c; abani­

cos í i Id. lojldos.
M. F, tíulncs; 1 CI abanicos.
Gómez y soorinoá; 3 Ci tejidos.
Garda, ¿erra y comp; 18 c[ cañamo y 9fardos hilo.
Pues y comí; 2 C[ calzado.
Lilteias > ü'jmp; 4 oi Id,
M. Oarau; 6 c; id. 
udlmiu, Estrañy y comp; 3 ci id.
Orden; 3 Ci tejidos, 48 fardos hilo, 160 ata­

dos moit.ro4. 3 s| iüauys p-r* II., 25 ba- 
rri.es ocre, 3w3 dpas, 5l[¿ i i., 4l8i4 id. y 30 
barriles viü ’, 17 c, y 6 faidus papei, 20 C| 
estearina. 40 C( gauetas, 1 s[ tapones, 1 id. 
corteza de pino, i c; aaufrlnes, 49 barrlle» 
m nio, 13 Cl óp.o, I barril cencerros, 5 cajas 
hilaza, i barril piedra y 20 fardos fundas.

Presa y Torre; 5 bultos madera y lo ba­
rriles brea.

B. Alvarez y como; 113 bultos ferretería y 
otros.

Arce, Vellón y comp; 8 balas madera.
í. Cañiza y conp; 11 cascos, 3 ei, l barril 

S huacales vidrios > 2 c( l'̂ m aras.
A. Garda y comp; C ci talabartería, 1 far­

do y 3 ci aceite.
Castro. Fernandez y comp; l ci papel, 

quincalla y tejidos.
Barandtaran, hn *. y comp; 11 cí papel.
L. A. Suss oríf y comp; 1 c[ provisiones,

1 bala hilo, 3 atados y i cj madera, l c[ pa­
pel, 14 bu'los ferretería y 6 Id vidrio,

Martínez, Seña y comp; 2 bultos madera, 
173 Id ferretería

Grahim, Hunkley y comp; 4 atados uspel, 
7bmos ferretería, 2 c[, 70 alados y 379 ple- 
Z1S madera.

J. Rigoi; 16 c[ alquitrán, 2 ci madera y 2 
Cl fe-reterla

ngjgál y comp; 20 bulto.i ferretería y ma 
quinarla.

Larrazabal y Astuy; 110 cuñetes ferrete­
ría,

J Ferran; 1 cj máquina, 2¿5 bultos efec­
tos I ^̂ va'e?.

Tfjero y '•omp; 17 Id íArreiería y otros.
Orlen; 2 buaciies ba rj, 3 castos vid"’0 ’ ,

2 atados pa oí, 2 si 2 huacalts, 2 ei made­
ra, 1 ei junco. 2 bultos vidri >. 4 ci marcos 
para iSmln'is. 140 piedras de amolar, 1 oi 
vidrio y mechas, 4 bu tes quincalla, 3 c; 
pacql, lej'doi y quincalla, 
cue o y madera, 1 c; huto y 
rretería.

i u.edo r2 c[ 
103 bultos íe-

Para Santiago de Cuba,
LUiht y e  m v  10 l U d o í  a ra n q a os , 30 b a ­

rr ile s  'T Joles y 10 c( m a lle ca .
S. M. E g u íilor ; 50/ 3[ h a i in i .

De Náw-York, en el vapjr americano 
O R IZ A S  A., coüslgaido a los señores

Araluce, Martínez y comp; 20 fardos y lO 
c( papel.

J. Uresandl; lO fardos id.
Castro, Fernandez y comp; 15 id. Idem.
V. Salinero; 2 ci libros.
Larrea, Egulilory c< mp; 300 bflrrlles vino. 
J. Bánguna; 2 c.[ ciiorizoa y 3 b es. vino. 
Uriarie y San Mallín; 3 ej jabón.
M. Argudln; 20 barrites vluo.
J. F. Vlliamíi; 2 ci sidra, l c[ castañas y 

1 c[ quesos.
AíuQSujauma y coicp; 12 c; embutidos.
J. Raf «cas y comp; ü o; i 1.
L. Kulz y comp; 6 c¡ id, 2 ci unto y 73 ci 

mantfguiila.
J. Rulz y comp; 32 ci embutidos.
A. Prieto y comp; i c( M y 4 oí sidra.
R. Meuenjez A; 4 ci íd y cí embutidos. 
J. Ñuño; n  Cl Id y 10 oi licores.
Costa, Vives y comp; 15 cj embutidos.
R. Palacio; I cj id, 2 barriles carne y 2 ci stura.
González y Carreñ); £6 C( chocolati.
A. Rodi'jguez; l C[ jamii es y otros.
J. Suarez; 16 ci tmouiidos.
A. Alvarez; 16 c| id, i ci plantas y 2 cí si­

dra.
A. Moré; 1 c[ aceito. 12 ci pape' y 1 ci im­

presos.
H. Fernandez; l barril vino.
E. Loj.ez, 1 Cl cama y 1 ci embutidos.
C. López y comp, l ci gai.oanzos y otros. 
Consignatarios, 1 ci quesos y otros y 1 c[ 

i’opa.
Orden, 150 bani es vino.
Trasbordo del vjpor Santo Dowínp>.

D$ Lisboa.
Consignatarios, 20 si alubias, 1

ñas, 10 Cl conservas 
los.

y 5 c( naca
c[ sardl- 
de toma-

Hidalgo y com.i.

De Valencia.
E. Fernandez; I8d pipas y 40i2 id. vino, 70 

SI arroz.
J. M. de p.nillos y c .mp; 40 si arroz.

Vives y comp; loo si ídem y 25 Id.
alubias.

J. Chicoy; 1 ci lámparas y dulces.
García huos.; 2 C[ naipes.
San Román y Piti; 110 s[ arr./Z, 21 seras 

ajos y 70 Cl aceUe.
Velret, Lorenzo y comp; 63 sr arroz. 
Pernas, bno. y comp; t ci nai^e?.
Director de 'as Eicuelas Pt>My’ -«^epUbros. 
M. Be .evarrltt; 1 C( cometstibies.
Baguer, hno. y coiap, 30,4 pipa vino.
F. Verdler; 2 barriles vino.
Ordon; 1 lo. id. > 7 c[ comestibles.

De MíXlaga.
Sobrinos de Herrera; lO petrollne? aceite, 

y Pili, 47 serones rjos, 50 s, 
aceite y

Azúcar, sacos..................
Azocar, Dies....................
Tabaco. te 'Ci ................
Tabacos torcidos. . . . 
Cigarros, oagetliias . .
Picadura, kilos.................
Miel de purga, bocoyes.. 
Idem, tercerolas. . . . 
Aguardiente, cascos . .

4C0
30

2.1S7
.166.250

50.960
585
445
40
90

cap. Hawiey.
Día 5.

C O T I Z A  C I O N E S .

o :> x «B a io

España.

DEL
m e  OOHRHBDORSS 
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div.
DESCUENTO MERCAN i 8 a 10 pg anual,

TIL.......... ................( oro 7  eh billetes

Para Cayo Hueso y Tampa, vap. amar. Mas- 
cotte. cap. Hanlon.

— Delaware, berg. amer. Harry Smlth, 
cap. Hutchlnson.

M O VIM IEN TO  D E  PASAJEROS.
laZ^BSCADOS.

De Barcel'na y escalas, en el vapor espa­
ñol HERNAN CORTES:

Sres. Euseblo Novas-Angel Eoando-Jalme 
Cruset-J. Rlva-Garmen Gutiérrez y 4 hijos 
-Eustaquio Izquierdo y 1 hljo-S. I. Soler-J. 
Fiores—M. Saliano—Enriqueta Sie'Ta—Luis 
Slneda-T. Nodal-M. Cerrera-J. Fernandez 
-Isabel ToiBás-C. Ortega-E. Valdés-Marla 
Rlvero y 4 de familia-R. Romana-I. Casañas 
-G. G0Dza!ez-A. Garcla-J I. de la Guardia 
y 8 hlJos-V. Rodrlgu8z-M. Fuemes-Pedro 
Armenteros v familla-p. Ledes-Pernando 
Gonzalez-D. Rodríguez.

Da Santander y escalas, en el vapor es­
pañol ALFONSO XIII;

Exemo. Sr. D. José Cbinchllla-Sres. Ga­
briel L'jnez y 4 de famllla-Antunio López de 
Haro y 7 de lamílIa-Mónlco Gonzalez-Anto- 
nlo Bethlrint y 4 de familla-Francisco M. 
Garcia-Jose Ziera-Franclsco Su^rez-J. F. 
Iturbe-Rosa Montalvo y 3 de famiiia-Juan 
Isasl-Ml^uel Plneel-Fraacieco Migoya-R. i

Msrcaiiias inipoftaáas.

De Liverpool y escalas, en el vapor espa­
ñol IBMIt-lATIO, consignado á los se­
ñores Codes. Ljychale y comp.

L¡e Uveiyool para la Habana •
Consignatarios; I atado y 4 paquetes 

muestras, l.OOD «i arroz.
Me Kay, Whso 1 y comp; 200 (1. id,
Haviey y'Cjmp; 250cf quesos, 
san R imán y Paa; 500 si arroz.
La rinaga y comp; 620 ci bacalao, 10 far­

dos v«z-palo.
Wi 1 hnvs.; 100 c[ bacalao.
.1. Gouuift y comp; 300 c[ i 
Mllilred, G y c^mp; 175 c[ Id. 
j. C. Brown-; 1.000 si arroz.
H. Robinson; lOJ C( agua mineral.
T. J. Weailhy; 431 si arroz, 3 ci ferrete­

ría.
J. Sarr': 40 bultos drogas.
Dl9z y RiUIguez; 2 Id. ferretería, I ci 

hule, 1 Cl hilo.
Whrlsty, L. y cjmp; l c( sombreros. 
A'vorez, Valdés y comp; 13 fardos tejidos. 
Rjraagosa y Mil as; 100 ci sidra.
F. Gamba y comp; 7 fardos y 1 lio teji­

dos.
G. del Valle y comp; 4 fardos y 1 ci Id. 
Prendes y comp; 1 fardo id.
Gómez y Sobrinos; 5 id. id. 
lumos y Castillo; 1,117 calderos de hie­

rro.
cárbcn?ll, Rossell y comp; 100 ci bacalao, 

10 fardos pez- âio.
A. Alonso; 4 huaca'os barro.
Aldecoa, Serrano y comp; 46 bultos ferre­

tería.
M. Monro; 3 ci lAmparas, 1 ci vidrio. 
Dawsoa hnos.; 2 huacales barro.
Prieto y comr; 197 bultos ferretería. 
Ti'ftpaga y Puente; I ci sombre;-os.
B. Perez y como, 5 ei furreierla.
Lobé y comp; 25 bultos drogas.

Para Matanzas.
Amézagi y comp. 20 bultos ferretería.
Bea. Baili/lo y cum:>; 25 c[ bacalao. 
Rodríguez y Sánchez; 1 C[ y 4 fardos teji­

dos.
N. Martínez y comn; 30 ci agua mineral. 
C Gutiérrez; 5 fardos tej dos.
J. C. Brown; 1.000 arroz.

Para Cárdenas.
Larrlnaga y comp; 1,500 si arroz.

Para Santiago de Cuba.
J. Fons; 100 st arroz.
Trillas y comp; 400 Id. id.
Herrera, Martínez y com?; 1 furdo teji­

dos.
J. Cuevas, 33 ci quesos.
Martí, DivI y citip; 1 ci sombreros, I ci 

quincalla, 1 ci tejidos.
Para Cienfuegos,

Gándara y bno.; 550 si arroz, 50 c{ ba­
calao.

García y comp; 500 si arroz, IQQ oi baca­
lao.

Cardona, Hartasanchsz y com?; 4 bultos 
ferretería.

A. Copperi; 6 id. id.
6̂ êz Oias'’oaga y comp; 170 id. id., 795 

calderos de hierro.
Orden; 3 ci quinoalla.

De Puerto Rico para la Habana.
R. Romero y comp: 119 pacas tabaco en 

rama, i barril, 48 s; almidón, 2 si café,
A. Rodríguez: 9 barriles p autas.
A. González y comp; 206 pacas tabaco en 

rama.
Vetret, Lorenzo y comp; 350 si cafó. 
Sucesores de J. sala y comp; 48 pacas ta­

baco en rama.
Sobrinos de Esquiaga; 98 sr cafó.
López, Viiiamll y comp: 167 si id.

Para Matanzas,

S.ii Rjman
gar(iauzo9, 100 ci ciruelas, lúO cf 
260 Cl ojén.

Feipunoez, Carrillo y comp, 100 c( pasas 
253 8; gai'benz a, lüO ci ciruelas, 200 C[ acei­
te, 1 ■ I oátiies y 22 s[ alpiste.

J. A. BaQ06 !«; 1 u| tejidos.
Fernauaez Jnnqu- ra y com?, 1 C| Id. 
Garrido, Calvo y comp; 1 ci íd.

De las Palmas.
M'.llan, Alonso y comp: 9 c{ quesos. 
Miitlnez, Mendez > comp; 34 ci Id., 3 e¡ 

dátiles, I C[ higos y quesos, 174 si garban­
zos y 2 Si frijutes.

Sierra y Djminguez; 68 C( quesos.
J. Sauieii; 2 c( vino y 1 c; lloros.
S. Agular; i6 c[ quesos.
Baguer, hno. y comp; 31 ci id. I
J. Mujicas; 11 c| id. y i2 si judías. |
Ga oa/i, Rio y comp; 167 c[ dáli es y 512 1 

barcas cebonas. I
De Puerto meo.

Orden; 203 f\ cafó.
De Ponce.

Orden; 160 si café.
De Barcelona para Matanzas.

Baa, Bellido y comp; 49 pipas, 10 ci vino y 
Cl salchlchoues.
J. Suris y comp; 10 si avellanas, 5 Id gar­

banzos, 15 id anís, 25 latas pimentón, 21 ba­
las papel, 180 pipas, 4)i2 íd, I;üí4 ídy 50 ba­
rriles vmo.

De Valencia.
J. Suris y comp; 30 fj arroz y 25 cj aceite. 
B. Fernandez y cî mp; i c[ cepillos.

De Malaga.
Bfla, Bellido y comp; 3 0 ci pasas y 13 s 

garbanzos.
De Barcelona para Cienfuegos.

R. Gf'ner; l c[ ca zado.
Castaño é latrlsgu; 200 ci pastas para so- 

•
P. Capetlllo; 1 fardo tejidos.
Cardona, Hartasanchsz y comP; 183 Dlpas. 

40|2 id y lOQ barriles vino.
García y comp; 80 pipas y 40i2 id id. 
p. ns y comp; 2 qi salchichones, 2 serones ajos y 40 balas papel.
G. Castillo; 1 o[ abanicos.
Piañas y Smchez; 50 pipas vino.
J. Torres y comp; 3 ci libros, 2 ci mapas 
2 CI guitarras.
t.rJen; 1 c[ perfumerü, l ci calzado y 100 barriles vino.

De Valencia.
J. Torres y comp; 3 ei naipes.
Villar y como; 1 c[ id.
Castaño ó Inirlago; 25 ci acalte.

De Mdlaga.

3. Cod na; 30 te.'’C0ro!as jamones.
Galban, Río y conop, 225 id., 7 bocoyes y 

lOOtlnetas m nteca,i5 ci tocino, 800 S[ irau 
y 209 pacas heno.

Mcj meta. Aguilera y comp; 10 tercerolas
W. A. G. Hen ecken y Z.; 30 oj quesos.
H. atizador Vidal y comp; 200 C| id. 
Lawton y bao; 2ii5 tabales pescado y 20pacos paji.
E. Pu'g: 15 Si harica de maíz.
Mi'O y Otero; 2 tercerolas jamones 6 ba­

rriles frijales, ii OI wonserva», 2 ci leche y 
6 Cl encurtidos.

J. Lioret; 2 bocoyes con 85 bultos carne, 
ptscado, frutas y otros 

J. M. do Irlarte; 50 s[ cacao, 2 oí dulces y1 ct arn ag.
Wollert y Kanon; 205 ci bacalao y 10 far­

des pez pato.
ácBaiTlos y comp; 425 barrlle.e vacíos. 

Bsgner, hun. y c.mp; 200 ataljs pape'.
M. Birranc,-) y c imp; 10 ci tocino y 40bul- 

tcs cou 2.'0 C; areriquoí.
Yuck, CbOng Yaen; 161 bultos efectos pa­ra les chicos.
Weng On y comp; 46 Id. 16. id.
I. Lawlag ycomp; 50 ci quEsas.
Van Asscbe Slroybant y cump; 25 id. id. 
S. T T ’lónycomp; 5S3 bocoyes vados

pera miel.
D. B. H 11; 50 ei quesos.
J. Goudlfl y com;-; 25 o{ Id.
L. Rulz yccmp; 50 ci id.
Fernández, Canto y comp: 2 ci mantequi­

lla, 1 cubo queso, 3 C[ gaüetlcag, 6 ci peras,
2 c{ espxrragos y 1 ci pavos.

F. ce Arriba; 60 bultos ferretería.
F. tíolozabai, 10 ci maquinas de coser, 
’i'ionnet y comp; 8 h.rdus oiliio pira esco

ba.', 40 atados mangos para id., 1 ard > ac­
cesorios p*ra id., 1 o¡ id. para telégrafos y 
4 barriles sa'chlchones.

A. íkíorale ; l ci maquina de escribir.
M. Jubert; I casco hierro y 2 c[ madera. 
Masbacher y comp; 3 ci madera y quinca­

lla .
com .aüíaj E-pañola y Americana del gas;

4 CI material e éctrlco y 2 h uacales goma 
H. Brufesel, 2 c( casco y alimbre.
R. Ndrganes; 5 c( atambre, I oi maquinas 

y l b «Td acee.'orlos eléctricos.
J. Guzm m-, 27 ci hotel as y 5 bultos dro­

gas y artículos para divgul tas.
Fa'k, Rohifcen y comj; 2 far-.ios tejidos. 
Wyck'jff Steveus y como; 1 c[ maqaUa 

de • scriblr.
Vidal huus.; 1 ci encerados y l ci calzado. 
Viuda de Aedo y comp; 1 ci íd. y 4 caj ;g efcuioi de viaje.
J. Menendez y comp;2 ci y 7 alados preu 

sas.
E. W. Wilson: l Cl papel y i oí efectos de 

escritorio.
Berry Bros; 12 c[, 12 barrilss alquitrán y 

üguatrás.
Cjniti y Archbold: 1 ci quf'madores.
Prieto y c;im 25 huauatos clavazón. 
TiUeba y hnj.; 30 ci empaquetadura de 

pajii, 1 Cl aocesuriosparamuquinaria, 1 ata­
do cortes y 1 íd ardos.

A. Rumoro; 4 Cl cartuchos, 
maz y Rodríguez; 3 fardo» y 5 ci enero é

hierro.
J. S. López y com;; 3 ci efectos fotográ- rlc.e.
Ai’ambalza y hno.: 4 c[, 3 huacales ro­

manas y 200 atados hierro.
M. F mandez; 12 barriles lagar beer.
B. Báianoourt y hno.; lOO barriles vados y sus fondos.
Exorno. Sr. Alcalde Municipal; 2 impre-

SuS.
Am.at y comp, 5 ri arados.
A. Ferrau; 9¿ bultos maquinaria.
MOuendez y Rjdrigusz; i ci h Qrro, 3 f r- 

djs peiu, 1 c[ ba mz, i ci hule, 5 ci lámpa­
ras y 6 Cl ferretería.

J. V. cova; 1 OI Qon I órgano.
Cjm..anla do ferrocarrl.es Unidos; 2plata 

fuim-is y 5 bultos material para carri s.
Lauga y Lejohardt; 2ci papel.
A. VarttBiegui; 2 buaos accesorios para 

maquinaria.
A. p. Ramírez; 2 bocoyes crlstaler a.
F, Fe;ü«uaez y comp;i lerce o;a y 8 oas- 

co-» vidrio.
F. Rodrigu* ẑ; 7 bu.tos maquinarla.
C. Biancn y oimp; 1 ci mauteca de temi- 

1188 de algodón.
R. I. SaaV dra; 14 C| botellas.
Whitad. Taiurn y comp; 8 ci Id. y artícu­

los para aruguis^as.
Araiuce; Martínez y comp; 22 cuñetes cla­

vazón.
Me endez, Villar y comp; l ci papel 

quincalla.
F. Bauriedel y comp; 1 ci madera.
J. A. Newourg;3 barriles ferreterja y 

CI papel.
R. Qeyer: 1 cí muestras.
Ramos y Casiiiiu; 47 C[ herramientas.
E. Moren?; i ci material eléctrico.
Lastra y cump; 3i bultos íerretjrla.
Bengaria y comp, 22 id. id,
Marcial y comp, 500 ladiliins refractarlos. 
Orden, 13 paquetes múo t̂ras y encargos.

De la Coniña.
C. Moral V. 1 Cl carne.
D. Perez F, 1 ci ene» jes.
J. Mosquera, 1 ci Id.
F. F. Paluu, l Cl id.
Várela y RjdrUucz .3 c( enme.
Coca y Aime goi, 33 <iconservas. 
Cont-ignatados, 20 ci ch-colaie.
Alonso Jauma y coujP 62 C| id.
Suaiez Reboiedo, 1 C[ -ejidos.
P. Garda y Castro, li8 c; pastas para so­

pas.
Veiret, Lorenzo y comp, 60 ci pastas para 

sopas y 25 S( h‘ibiohueius.
Gaiban, Rio y comp. Ja ci conservas, 9 ci 

carne y 7 barriles vino.
A. .8. armada, i ci carne y X píp<̂  vino. 
Miró y Otero, 8 ci embutidos.
A. Lmzgno, 1 ci chueuiate y otros.
Feou y Blanco, i0.4 pipas vino.
Badia y comp, 50 si Habichuelas y 3 ci ja­

mones.
Orden, 11 ci carne.

De Puerlo Rico.
67 pacas tabaco enR. Romero y comp, 

rama.
¡segundo .Alvarez y comp, 8 si café.
Orden, 247 lu habichuelas.

De Fíladelfla, en el vap. inglés P R IO H .
M. Calvo y comp; 2.100,0.0 kilogramos 

carbón de piedra.
Isaac Hrngh y comp, 325 bocoyes y 60 ter­

cerolas vacias para miel.

De Buenos Aires, en el bergantín español
P R lh l.

Con.slgDatarlos, 262.200 kllógramos carne 
de tasajo.

De New-York, en la goleta americana 
flJDITH BJEW RIND.

VI nety comp,737.000 kilogramos carbón 
do coico

E. W. Alams y com?, 12.888 piezas ma­
dera de pino blanco.

Tabaco para Puerto Rico y Cádiz sola­
mente.

Los pasaportes s© entrogarán al recibir 
los billetes d » pasaje.

Las pólizas do carga se firmarán por loé 
consignatarios ¡antes de correrlas, sin cuyo 
rsauislio se:*án nulas.

Redb© cavga á bordo hasta el día 8
NOTA.— Êsta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, asi para esta linea como pa­
ra todas las demás, bajóla cual pueden ase­
gurarse toios .¡08 efectos que se embarquer 
en «US ví.uores.

De más pormenores impondrán sus con- 
algnaiarirse, M. Calvo y comp. Oficios 28.

ÍAnes de New-York
en cotnbinaiiión con los viages á E u ro­
pa, Veracrui y  Centro Améi'ica,
Serán tres viajes taensuales, saliendo los 

vapores de este puerto y del de New York, 
lee días 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOfí

MENDEZ NlJNEZe
Cap. LOPEZ.

waldrá de este pueriu pai u New-Yori rl 
tDft 10 do Abr 1 á la» 4 de la tarde.

Admite carga y ptisaleiosálosque seofre 
ce el buen trato, que esta antigua CompaSí: 
tiene acreditado en sus diferentes líneas,

Tombieii admite carga para ínglaterr. 
Hamburgo, Brecion, Amsterdan, Rotterdar-. 
Havre y Am ĵores, con couoclmlento dlrock.

L& oai'gí, SA hasta la víBper-> tía “■
salida por ©i «nneik de Cah.Hí’n-rín

La correspondencia sólo se recibe eu «r 
Administración de Correos.

NOTA:—Esta compañía tiene abierta une 
t>«5llza ilotaniü. agí para esta línea como pa­
ra todas las dem s, bajo la cual piiedet 
asegurarse ioúoj los efectos que se embar­
quen en sns vapores.

De raiMí pormenores impondrán sus con 
glgc.aiariüs, M. Calvo y comp. Oficios 28.

Línea de Progreso y Feracrei
EL VAl-OR

ALFO VSO XIII.
Cap. VENERO.

’INGUNASFam ilia debe ester sin el
PECTORAL

DE

íi!> —■ ~ CEREZA
D e l  D R .  A Y E R .Durante mas de cuarenta anos esta medi­cina ha probado ser un remedio eficaz para

Resfriados, Tos, Garganta In­
flamada, Ronquera, Catarro, 

Asm a, Bronquitis, y Des­
ordenes Pulm onares.Con este P e c t o r a l  se fortalecen ios pulmones, se hace mas fuerte y  poderosa la  voz y  se evita la  Tisis. E n  casos de Tos Ferina, Crup y  otras enfermedades de esta clase, que atacan principalmente á |  los niños, este remedio producirá u n ' pronto alivio. Los padres deberán tener' siempre este P e c t o r a l  á  mano paraj resguardar á sus pequeñuelos de cualquier enfermedad que pueda atacarles por fa lta ! de precaución.

El P ec to ra l d e  C ereza
Deí DR. AYERF s  de gran virtud curativa y  unas poca«i gotas bastarán para una dosis. E s  por lo tanto una Medicina Económica.Cada botella lleva direcciones completas.

P B E P A R A .O O  P O R  E L

Dr. J. C. AYER & CO.,Lowell, Mass., E.Ü.A.
Pe Teota en todas las Droguerías y Boticas.

Je ia  SabbA, A ^nte General, Habana.

Saldrá para Progreso y veracruz. el día 7 
do Abril a las 2 de la tarde, llevando 1& 
correspondencia pública y da ofloio.

AdmUe oft,taleros para .oonoí pnertos 
pasaportes se oairegaran ai recibir im billetes de pasaje.

Las pólizas de carga so firmarán uor lo* 
eonílgnatarios antes de correrlas, slii cuvr r r̂suislto eerán nulas. ^

La carga se recibo hasta el día 5,
NOTA.-Est-t Compañía tiene abierta una 

póliza ñútante, así uara esta línea como ca­
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar­quen en sus vapores. wmutti

De más pormonoroa Impondrán aus con-glgPfttRrioS M CALVO Y COMP. Oflrtin* n* 2«.

Sociedades j  Empresa

FEHBü URIdL DK!. ÎE TE
Administración General.

I)E VAPOKIS
BE

Plolllos, Sáenz y Comp.

la goleta americanaDe Pllade'fla, en 
H U AIAROOK.

Co'’ sl8natarios,705.000 kilogramos carbón 
.e piedra.

De Pensacola, en la goleta chalupa ame­
ricana M EXICO .Exbort, Goal y oom p, 909 003 kilogram os 
caruoi |.'e piedra.

L. p, Siutamarf», 3.5í7 piezas madera de 
( loo de tea. Vigo,

goleta americanaDa New-York, en la 
K A T E  S. F IA N T .

Consignatarios, 1.411 bocoye? vados para miel.

De New-York, en la goleta americana 
E L I /A  M. W A T T S .

C mslgnatarlos. 25.839 piezas madera de 
pino b.anco.

LONJA de VI V E R E b
Venias efectuadas hoy 5 .

A rd án corra cb , de Glasgow:
450 bles. X botellas cerveza PPlr,450 > X tarros > » /Rdo.

N iágara, de Nueva Y. rk;
150 ci quesos Patagrás ote........ $ S2

ALMACEN:
100 Cl Jabón B. y Válení...........
lOJ leroig mea. chicharou Sol..

» > * Favorita
250 pj harina Palmvra..............
150 > > 1)0 I Verde............  lOL'
390 » > Olympus............... 103i8

N ota .—Los precios no espoolflcados en BILLETES son en ORO.

$ 8
11,o5 
H

Vapores de travesía.
1 'SBASíí’í;̂

D E  —

y 5 c[ aguardiente,

gar-
Pons y c'mp; S50 oí pasas, 153 si garban­

zos, 14 Id ams y 200 ci aceite.
García y comp; 100 c( pasas y 18 si banzos.
Castaño é Intrlago; 2Q0 ci pasas.

De Ponce para Matanzas.
Orden; 28 s; café.

De Pto. Rico para Uatanzas.
L. Ugarte y com?; 60 si café.

De Pto. Rícopara Cienfuegos.
Orden; 150 sí cafó.

Da New York, en el vapor español H A ­
B A N A , consignado á los STcS. M. Calvo y 
comp.

Para la Habana.
Consignatarios; 8 huacales due'as, 3 Id 

fondos, 16 atados arcos y 1 ci llavss do la­
tón,

S. G. y Rnlz; 158 ci g*lletas, 300 tercero­
las y 50 cuñetes manteca, 15 ci tocino, 10 
huacales Jhmones, 50 barriles frijoles y 40 
id chícharos.

Barrios y comp; 125 barriles vados.
J. Codlne; 50 cuñetes mánteca.
M. Día?,’ 50 tercerolas id.
3. Rulz y comp; lOQ Id Id y lOQ barriles 

frljole?.
Garda, Serra y comp; 200 si harina, 1

Del Hivre y escalas, en el vapor español 
A I jF o n s o  X C ll, consignado á los se­
ñores M. Gilvo y comp.

Del Havre.
Urlarle y San Martín; 2 ci papel y 1 cr 

quincalla.
A. Mendy y comp; 50 ci vino, 88 ci aguar­

diente. 36 Cl aceite, 49 Id. frotas, 10 ídem 
aceitunas 3 Id. conservas, l Id. quesos, l 
id. carne y 1 Id. fécula.

Consignatarios; 2 oí cognac, 2 Id. y 4 ba­
rricas vino.

J. Brocchi; 3 barriles
1 Id. Jarabe.

J. R. Mirqustte: 407 farlos papel, 2 ci 1 -  
cores, 2 c[ chocolate y 3 C[ confituras.

Faik, Rohlsen y comp; l barrica y 100 cr 
vino.

J. Borbolla y oomp; 1 oí relojes y i Idem 
estuches.

3. Sarrá; 7 bultos plantas y 4 c| peras.
M. Juhnson; 6 c[ agua mineral y 12 cajas 

drogas.
Dlrtctor del Instituto de la Habana; 1er vidrie'la.
F. de Arriba; 2 ci ferretería.
Sanz, Ovles y comp; 2 ci accesorios para 

carruages.
Pernas. hnos. y comp; 2 ci tejidos y otros
M. Valles y comp; 1 ci tejidos y 2 c[ tala­

bartería.
Díaz y Rodríguez. 2 oi ferretería.
Piélago y comp, 2 oi mimbre y quincalla-
Alvarez, Valdés y cump, 1 ci tejidos.
Buarez, Oandasegul y comp, 2 ci quinca­

lla y otros, l CJ perfumarla.
A. Barillas y comp, 1 ci tejidos,
P. H. Brodermano, 50 ci vino.
J. p. coliart, 2 CI aotosorlos para macnl- 

narla.
Lobé y Torralbas, 1 cj vidriería y 3 cajas 

drogas.
j .  Pulido y comp, 8 cr papel.
R. Martínez y comp, 6 fardos añil.
Grosellas, hnos. y como, 1 ci perfumería.
R. S. Saavedra, 15 C( drogas.
S. OoDza ez; 1 o¡ muestras.
Arce, Yallon y o^mp, 9 ci hlarro.
Orden; 9 ci madera y otros, 3 11. loza, I

id, quincalla, 8 bultos vidrio, 3 ci juguetes.
2 id. corbatas y l id. perfumería.

PARA

Coruña,
Gijon y

Santander,
4 da la tarde‘’aldrá el dia 30 de Abril, á las 

el magnífico vap^r

M igu e l M P in íllo s ,
Cap. D J. ABRISQDETA.

Admite paspjeroí en susesn'c'osas cñma 
ras á pre-'t s sum mente reducidos y ctíth 
oara los puertjs mencionados, Cádiz y Bar-

De más pormenores Imnondrán sus con
npi jQ * 1 -oyclxate  y  c o m p ,O h lvJO .sig . 3873-ap-A.“

Vapores costeros
EMPiUSá DE 7áP0fi£S

—DF—

M en én dez  y  C om pañ ía
VAPORJ O S E F I T A ,

Gap. vroR. '
Con motivo de ser días festivos el Jue­

v e s  y V iernes p-Oximos, este bnqne de­
mora su saU'ia 0 0  BatabanO para Rantiag'' 
de Cuba y escalas, baila el D O M IN G O  
6 . pf'r la noche.

Reciba carga e' Miércoles 2 y Sábado 5. 
Las tOiizas de Aduana se entregarán en 

a rasa consignaiaria antes de las tres de la larde nel sát̂ ado.
Los señores pa-ajeros, deberán tomar el 

tren que sale d» la estación de vil anueva la-' 4 y 15 da la tarde uel citado Domingo’ 
Se ti ,t;pncba. Sa li¡na do82. Habau.*',, P ce Abril de 1890.

de íaporeiá Espanois
Correes íls ijs Aitiilas y Trasporles Militares

DE
SOBRINOS DE HERRERA.

I PIY G!. Bábceloiía.
C ristó ba l Colón.

Capitá»’ D. Gregorio Nacher. 
a t e  hemneo y rápido vapor saldrá fijamente el día 

d o A B R I L  del puerto de la Hab&na, cou deetioo

SantanderC o m ñ a
álaga

Barcelona.
Admite pasaieroflá quienes lea brinda el excelente 

trato que acostumbra esta empresa.
Para mayor comodidad de los se&ores pasajeros, este 

vapor atracará á los nuevos Almacenes de Depósito 
(San José.)

Informarán sus conalpiatarios, O. BLANC3 T C?— 
Oficios 20. 3601 p F15

V apor

H ern án  Cortés.
i 7  excelentes de ABRIL

papelería, Cl

Orden; 100 si café.
Para Cienfuegos.

Planas y Sánchez; 150 s[ café.
Po js y comp: 50 id. Id.
Menendez y MjqI; 50 id. Id.
Orden; 312 id. Id.

De Bflr''elona y escalas, en el vapor espa­
ñol B B H N A N  C O R TE S, consignado 
á ios Sres. C. Btanoh y comp.

De Barcelona para la Habana.
Consignatarios; 450 pipas, 100/2 id. y  440 

barriles vino.

F. aturtevant; 100 pacas heno.
L. Perez del Molmo; 2 atados, (8 ci) tinta, 

1 CI aceite perfumería y otros.
D. Balbl; i fardo correas, 400 paquetes 

duelas y 42 Id fundos.
B. Alvarez: 3 bultos madera, l cr vidrio y 

142 bultos ferretería.
Lastra y comp; 165 id M y 8 Id madera.
Alvarez y Hlnse; 10 cuñetes clavos, 6 ba­

rriles cristalería, 1 huacal Id y 891 ci má­
quinas de coser.

A. Alonso; 4 Cl vidrio, 2 o[ pasadores de 
hierro y 7 or madera.

M. Chavez; 2 ci hierro,
J, Díaz; 1 Cl y 1 huacal madera y quin­

calla.
Ar^mbalze y hno; 12 c[ arados, 16 atados 

carretillas, 1 pieza mangj de hierro y 100 
atados hierro.

García y hno; 2 ci quincalla y papel.
Isasl y comp; 2 barriles barro. 16 balas te­

jidos, 3 bultos madera y 150 id ferretería y 
otroa.

Agúilera y García; 2 bultos madera y 30 
. ferret 'Id )tería y otros.

De Santander.
Fabr'* y comp; 100 ci conservas.
Go a y Armengoi; 2l6 ci Id.
J. AítTgul; 210 Cl id.
otiiuendi hnos., 16 or chocolate y mor-

Olll’'’S.
Bidía y comp, 113 ci nonservaa y 2 Idem 

carne.
Fernandez, Carrillo y comp; 325 ci con­

servas, 10 Id, y 40[4 pipa vino.
S. García, 2 pipas id. y 40 c[ conservas. 
Ba andlarán, hnos. y comp, 23 barriles 

sardinas y 20  fa'dos papel.
Suero, Andes y comp, 50 ci conservas y 

15 Id. embutidos.
F. Abascal y oomp, 50 oí conservas.
J. Baicelis y com?, 50 ci id.
C. Bianch y comp. 50 0 [ id.
J. Baiaguer, 50 c( id.
A. López, 4 c{ impresos.
J. Santamarlna, l ci jamones y chorizos. 
Trueba hnos., 25 ci vino.
R. zamanillo, 25 0 ( id.
Expreso de Pegudo, 2 o[ precintos metá­

licos.
j .  G. de León, 1 ci imores os.

Capitán D. Tomás Ors.
Este matmlfico buqro, de gran velocidad 

condiciones, saldrá fijamente eí dia 2 8  
del puerto de la Habana para
Santa Cmz de Tenerife

Las Palmas de Gran Canaria 
Malaga

Barcelona
Admite pasajeros, á quienes se dispensará el rn.u gg. 

merado trato.
Para mayor comodidad de los señores pasajeros, óste 

vapor atracará á los nnevos Almacenes de Depósito 
[San José,]

Informarán sus consignatarios, C. BLANCH Y Oi— 
Oficios 20. 3602 p F15

V apor

J.
espitan D. J. 8ANJURJO.

Esto vapor saldrá de este puerto el dia 6  do Abril 
á las 1 2  del dia, para los de

KTaevitas
Gibara

Sagua de Tánamo 
Baracoa

Gnan tánamo
y Cuba

CONSIGNATARIOS:
Nuevitas: Sr. D. Vicente Rodrignet 

3r. D, Msnn»*! da Silva.Giba a: Sr.
•Sagua de Tánamo: Sres. C Panadero y comp. 
Baracoa: Sres. Uonés y comp.
Gnafitánaino: Sres. J. Rueño y nomp.
Cuba; Sres. Estenger, Mesa y Gallego.

SOBRINOS DE HERB.^RA, jedro 26, Plaza do Luz. San

Vapor

M O R I E R A
Capitán D. Y . VILAR.

Saldrá directo para
Pu erto  Pad re

todos los S á b a d o s ,  á lasó delataude, y retomando 
por N U E V I T A S  llegaráálaUabeua ios Viernesal amanecer.

Se despacha por SOBRINOS DE 
Pedro 26, Plaza de Luz.

En los dtM 6,6,7 y 8 del corriente mes, el tren 
cial de \ lajeros de lu tarde á Rincón seguirá á perui 
,  en Gdlra de Melena, regresando á primera hora . 
amañauasigulei te, oon objeto de facilitar al püb'i 

te concurrencia á ’as fiestas qoe en honor del Sa- 
Patrono se O'iebraráu en aquella población di.rame diss exoresados

Habana, 1? de Abrí de 1890.-7. N. Odoardo, Ad 
nifitrador General. g.S7o 5d-A“

K»INt,RIA DE iZÜCAR
—DE—

C A R D E I S r A - S .
A .gen tea  p a ra  la  v e n ta  a l con;, 

sum o y  la  e x p o r ta c ió n , r¡i

OPDOÑEZ -
Lamparilla 33!

3757-3m-M13

Banco del Comebcio 
FerrooarrilesunídostíeisHabané 

y ALMi"BHES DE RE5LÁ
B’ E K . K . O O A . K . P Í I I j -BSS

Administración General.
Desde el dia 1? del entrante mes de Abril queda st 

pr;iaido el dsapaeno de mercancías en los portales dÍjXIZ, ,
plastea cargas, tanto para tes antigues lineas de K-m>earril diteBshla como para las del F, rrocarriI ci te Habana, y para isscoinDinadas con tes Empresas d, (Mr̂ iias y Ju-aro y Uaisnzaa y viee versa, aespe cb̂ rán y recib rá ■ ente Estación de Villanueva 

PoUá̂ dearwcharseócomtgnarae á te Estación di KeRia, además de Ine frutos destinados A 'o- ni- *.c»,Dei te muqulnarm y otros efectos oroeelenres 6 d-stlnado a la Via marítima, v las mercancian do cualquier gére ro, cuando aal lu pidan los carga ores. Ilab na. 29 d
Marzo de 1890.—El Adminlitradurg -ueral. A. de Nímt8813 8ap m29

S / N i O  e s p a ñ o l
DE LA

Is la  de Cuba
El CoD’ P jo d «  GoblepQO e s t ’  R ia c o .  e 

se '’ Ión ce le b ra d a  en  e l d ía  d e  b ov  h% a c o r
qu
O''

dado que ios descuerno'» y pré'iamj 
realiza este E-it-bltíeimie tü. lant, ¿-n 
como en bl leies, se ve.'’rien ,f-n ú los gu entes ti,os.

Selí por elentt, á  tre^ m eses.
Ocho por üieiuj, a  se is  meatos.

Lo Quo yo anuncia a- l úbMc-. . r»,i
Qüclu le lo. Hah nn. 31 di 1890
-El Gubáruaior.-P. s. José llamóntiQ/TO ̂ da

B .\ N i O  E S P A .N O L
DE LA ISLA DE CUBA.

Recaudación de C<‘n ribucionos.
Venciendo €D el día de ho' el pri or niazo 

señalbdo a los contri biiyentes de te términ ‘ 
municipal, para pagar )a cuntnbuclon yo 
el Cuficepio de Finca- Urhai as corres 
pendiente al tere. r̂ trimestre .iel aciu.t 
ejercicio económico o 1859 90, a-t c.iioo de 
lus recibos de iHinestres anieriure? oue no! 
se hablan puesto al cobro por rectlfioaf ión 
ie cuouis ú otras causa.s, eu equivaiencl á 
a nutlfl;aetún ádomtclUoqiiG.Tnte.^so tia'-la 

y que ya no tiene lugar, ;o -  disposición del 
Gobierno General de esta I ‘a echa 2 ce «e- 
lembre de 1887, se concede un úUinni niazo 

de tres días que serán el 2, 5 y 7. en io? que 
estará abierto el cobro de dicha conii-iiuieícn 
en este Banco has'a Us 3 re la tardo y t 
dra satisfacerse sin recargo.

Los contrl-iuyentes que no lo vo  ̂ iun.ei» denlr,/ de dichos tres d'as. Incurrí'Vi., de- 
flru tiva m en ie desde el d ia  8  in c li's iv e  e- el 
orím er g ra d o  de a p rem io  y , Jiga;-..ii ;.or  e .e  
hecho, ej recargo de cinco por oienió subre 
tíJ tula] Importe del recibo talonario, .“̂ egúií 
establece eJ artieu’o 14 reformado de la 
nstrueoíOn para el procedimienu> contra 

deudores á la Hacienda pública.
Lo que se anuncia al público on cumpll- 

míeuto de lo dí.-̂ puesto en la citada Instruc­
ción.-Habana, Abrí 1» de 1890.—El Sub- 
Gobernador, José Godoy Garda.

‘EL IRIS.5?

O om pañ ia  de S e g u r o s  M utuos 
contra Incendio.

En cumplimiento de lo que dispone el articulo 36 de 
loa Estatutos, se couvoca por este medio á los Sres aso­
ciados. para celebrar la primera sesión de te Junta gene­
ra 1 ordinaria que dt be tener efecto á ias doce del cita 7 
^ 1  lentrame Abril, eu las oficinas aituadaa eu te cuba 
Empedrado número 46.

En dicha Junta se dará lectura á la Mernoiia de lea
aeraciones practicadas en el trigésimo quinto año so­

cial que terminó en 31 de Dlctembre de 1889, Sé nom­
brará una comislóu para elexameu y glosa de tes cuen­
tea eorreapondlentea á dieboafto, se procederá á la elec­
ción de un vocal suplente para cubrir Ja vacant -del 
que falleció y de tres vocales pro, ietarioa y doísuplen- 
ti-s para reemplazara igual número que ha cumplido el tiempo reglamentario.

Habaua Marzo 28 de 1890.—El Presidente, Mimel Gar­
cía Hoyo. S829-8p-Mi9

HERRERA, San

VAPORES G0R.RE0S.
Z>S 'LaJL

COMPAÑIA TRASATLANTICA

A . López y Goiap.

EL VAPOR

C. d e  S an tan d e r ,
Capitau GORORDO.

Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barce­
lona, el día 10 de Abril, ft las 5 de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oficio.

Admite pasajeros para dichos puertos.

A . V I S O

Los Sres. Sobrinos de Herrtjra nos parti- 
cl,aQ q e dead*; el dia 15 dai corriente re­
ducirán la t»rtfa de pasajes ensut vapores 
ADELA y CLARA, entre este puerto, Sagua 
y Calbartén.

Asi mismo han rebajado á *loa p e so s  el 
flete por caueza da ganado d-a Caioarlén á este puerto.

Esta Empresa tiene abierta nn̂ i póliza en 
el U . S . t»lQ»yds de Nnevr» York, bajo la 
cual a*!» gura tani I las merojincí s com los 
valores que re embarquen en tus vapores, 
á tipo medico.

Tambieu ia Empresa en raT-ticular, ase • 
gura ©1 ganado a precio suitmmeme módico.

Banco Hispano-Coionial
di) B ^ 'celona.

Celê aciún fo h Isla ¿e U

Venciendr» 1? de Abril próximo el cupón n? 1-'» do 
los Billetes Hipottiarios de esta Isla, emisión de 1S86, 
se procederá al pago de él desde el »-xpresHdo dte.

El p’ go, tanto de los cupones vencidos como de los 
billetes amortizados en el sort-o v ant-riorts, se 
efectuará presenundo losínten safios ¡os valceiiHcom- 
pafiadüsde doble factura talonaria, que se faciliiará 
gratis en esta Delegaeión

Las horas d<-dea,.sebo serán de 8 á ’ 0  de la mañana 
desde el 13 a. 19 fiel dicho Abril, y trascurrido e-te pla­
zo, á las mismas horas úe los lunes y mariea de cada 
senf.-na. excei>ción h'-i-ha S'empr- de l.,8 sábndosy días 
de iiorreo para Ja Península.-Habana, Marzo 28 de 
1890.—Los Delegados, H. cmro y Ci, • x.

3.8 5-t0p-M?r

E PáESi üy
Be los Terrocarriles de Cárdenas 

y  Jácaro
La Directiva ha acordado en sesión do hoy, que se 

distribuya u I dtvi.leupo de 4 oonoo o r o .á c iu u a  de 
la.-> ntllidadesfiol aúo social corrleiit'S ¡>U'ii ndn l-<Híe- 
ñ'ires Accionistas ocurrir por su-* resposávas cuotas des­
de el 16 del p'óxim » Abril, á te Teso'eria de l« Empre­
sa, Meroaderes 22, de U á 2, ó á la Administración do 
Cárdcitas, dándole previamente aviso.

Haba '̂a. Marzo 31de 18^.—El Secreti>rio, G. Femrit- 
á a  de Caeíro. 38711-Aií

Graa Fábrica da Correas pira Trasmisiones
O E S  O K .T H S O A .  O .*

Se reciben órdenes para la fahi.i&sclón de correas de todas otees y dimens’onea, hasta treinta yoehopnl-- 
gadas de ancho, comp tiend© ventajosamente en oalid*d y precios con las lonurtalai del eitranjuro.

Tenieudo constaoteme&te en dei>ó8ito uu gran surtirlo de correas de todas clases, asi dobles c.>mo sencillas, 
tebrlcadas al es'lio francés y amérii tan o , los Im rortadores de este artl mío de tanto cousumo y trm tm’'rescindi- 
ble para tolas las ludustrias. puedt-.n liacer sus pedidos en cunlqnier época, en la teguridad de que terán inm e­
diatamente servidos, sin pérdida di ¡ ti m p' que hasta ahora snfriau i'ortei.er que acudir al Extraujero.

Unteos agentrs pata la veuta y á los cuales se dirijuán todos los pedidos

3781 Im M21 Conill &  (7?, Teniente R ey 71 , Habana.

Ayuntamiento de Madrid



HABAHA.-Abril 5 de 1890.

El General Chinchilla.
Damos la bienyealda más afectuosa 

y sincera al General Chinchilla. De­
sembarcado ayer, según más adelante 
decimos, con todas las ceremonias del 
caso, después de una feliz navegación, 
tomó á las tres de la tarde el mando 
que S. M. la Reina Regente le ha con- 
.ferido de Gobernador y  Capitán Gene- 
¿̂’al de la isla de Cuba.

£1 ilustre jefe que acaba de pisar es­
te suelo, lo recorrió palmo á palmo

pequeñísimas y personales, pretendien­
do á la vez probar la altura de sus 
principios, con el hecho de reincidir 
en sus infinetlsimales correcciones de 
letras y palabritas.

Que en alemán se dice Kaiser y no 
Keiser, que no es Griffen sino Giffen 
un autor por nosotros citado, que no 
comprendimos unas palabras suj'as 
creyendo que se referían á una época 
posterior y no anterior á 1883.... 
Pranoameute, ¿uo da profunda pena 
verde qué modo se arrastran cuestio- 
oes elevadas^

No conocemos á nuestro contradictor 
como individuo particular, ni nunca 
hemos dicho nada que pudiera desig­
narlo; pero conocemos mucho su hin­
chado estilo y su aplomo para abordar 
materias de que do posee noticias, y si 
no podemos aprobar esa aplomo ni ad­durante la guerra, y lo regó con su san­

gre en los campos de batalla, como ha-1 mirar ese estilo, tampoco nos hallamos 
bía hecho en Africa y  como hizo en el j dispuestos á celebrar su manía de  ̂ sa-
Norte de la Península. Aquí ha resi­
dido muchos años, aquí contrajo inol­
vidables afectos, aquí ha formado por 
las f^ondiciones particularísimas de su

car los asuntos de su natural asiento 
para imprimirles un impulso de direc­
ción opuesta á la que tenga el debate.

Aunque fuera nuestro contradictor 
más competente en alemán que en

carácter recto, leal y bondadoso, crecí-1 francés y en inglés, y  ya sabemos co-
do número de sinoeras amistades, y U o  conoce los dos últimoe idiomas pn- 

. j  , « j  . • • „ j  I diéramos decirle que á mas de haber
conociendo á fondo estas provincias, de ^ haber.nsado indistintamon
una de las cuales fue Gobernador exi-1 teenespañol KaiseryK9iser,como Czar
mió, la de Santa Clara, habiendo sido I y Zar, no mi^rece que en una oontrover-
despuós Segundo Cabo de la Capitanía sia política sobre las colonias inglesas se
General que hoy desempeña en propie-1 capítulo para sacar en limpio si 
 ̂ ^ X . . X j  debe emplearse una a 6 una e en la

dad, se encuentra, joven aun, con todas primera sílaba de uno de oses nombres
las aptitudes precisas para gobernar y gi debe suprimirse ó no en el 
este país que tanto necesita la pruden- otro al escribirse en castellano; y  aun 
cia acompañada de energía, el deteni-1 que fuera tan excelente historiadorenergía
do estudio y la rápida acción que cons­
tituyen los rasgos distintivos de su ca 
rácter.

Si en la intsrinidad del señor Gene 
ral Sánchez Gómez se distinguió este 
dignísimo jefe por la moderación dis-

coutemporáneo que su dicho se tu­
viese como mejor prueba que el 
testimonio de nuestros sentidos en 
acontecimientos de que hayamos sido 
testigos presenciales, no dejaría de ser 
verdad que el fin propuesto por el se­
ñor Moret, en la información sobre las 
clases obreras da 1883 y  1884, era

creta que había de esperarse en los tiene hoy el Emperador
difioiles momentos en que se hizo car- de Alemania con el Congreso que ha 
go del Gobierno General, y por cayo I convocado, ni esto en resumen serviría 
motivo debemos expresarle en nombre da nada para demostrar que la situa-
, , . X iC ió n d e la s  colonias inglesas es apa
del publico un cordial agradecim iento, ^  envidiable.
el mando que tomó desde ayer el gene- afirmaciones sobre los hechos
ral Chinchilla será notable, estamos de que se contraen á tal incidente en que
ello seguro, por el acierto de sus el nombre de nuestro ilustre
te ™ in a c ¡o o e ,.ú  las , « e  nuaca presidí. 1 -  3 “ ;
rán, ni la ligereza, ni la ira, ni las pre­
ocupaciones, ni nada que no sea noble, 
elevado y esencialmente justo.

Tenemos un Gobernador General 
cuyas excelentes condiciones de carác­
ter son

consisten
en una declaración suya; y cada 
vez que nos ha puesto en el caso 
de acudir á papales viejos á fia de 
esclarecer algún hecho, hemos salido 
victoriosos. Apenas tengamos tiempo 

algunos periódicos de. ,, , para recorrer -----  ^----------  -
indiscutibles, y  quisiéramos I gq^giigs dos años buscaremos en sus

que cuantos componen la población de I páginas la confirmación de lo que —
esta isla se inspiraran en el mejor es- i dicta la memoria nuestra.

nos

píritu de orden y  en los más puros sen 
timientos de concordia para facilitar 
la marcha de una administración hon­
rada y buena.

Elévense las cuestiones.
Se apresura el periódico El País á 

salvar unas erratas del articulista su­
yo declamador y  tétrico, como suele 
hacer cada vez que éste escribe, y ex­
plica semejante puerilidad manifestan­
do que tal proceder lo adopta por lo 
que piteda tronar, es decir, por si aca­
so nosotros quisiéramos aprovecharnos 
de sus descuidos de imprenta para atri­
buirlos á ignorancia.

Jamás nos hemos detenido en tales 
pequeneces, y casi nunca salvamos las 
erratas nuestras, confiados en el buen 
sentido del que nos leyere, sin que el 
sistema adoptado por algún contradic­
tor de fijarse en pelillos y bufcar letras 
equivocadas en lo que escribimos, nos 
resuelva á que en ests particular va­
riemos de conducta.

El por al, prohásmole por prohá‘ 
mosle son los errores que se corrige 
hoy nuestro colega, y  pertenecen á la 
clase de los que también se ha apresu­
rado á subsanar otras ocasiones á las 
veinte y cuatro horas de haberlos co­
metido, logrando asi entre otras cosas 
á las cuales no aludiremos, autorizar-

Pero, lo repetímos, nuestro articulo 
sobre los propósitos de Guillermo II en 
el Congreso social que convoca en 
Berlín, no debe combatirse por la ine­
xactitud ó certeza de algún suceso in­
cidental qne no toca al estudio de la 
cuestión, sino por las razones y doc­
trinas económicas por nosotros aduci­
das para afirmar que esos propósitos 
no tendrían satisfactorios resaltados: 
ni el hecho de que hubieran fiaqueado 
nuestros recuerdos eu ese incidente, 
daría ninguna fuerza á las erróneas 
manifestaciones de nuestro colega El 
Pai$ acerca del estado de las referi­
das colonias británicas.

C A R T A .  D E  M A D R ID .

Sr. Director de La Unión Constito-
OIONAL.

[En espsctativa.—Pígüeñas escaramuzas.— 
Las Audiencias de lo Criminal.—Entre 
conservadores. — Una excomunión en 
plena Cámara.—Otras pequeñas batallas. 
Cuestiones de Cuba.—La excarcelación 
de Prado.—Separación de Magistrados, 
La reforma electoral para las Antillas.— 
Planes políticos.-ai nuevo Capitán Ge­
neral de Cuba.—Un contraste.

Madrid, M arzo 1 9  de 1 8 9 0 ,

A  falta de sucesos de importancia, 
la política está convertida haca algún 

nos para que fuéramos implacables con i tiempo en una guerra de escaramuzas, 
los demás gazapos que se hubieran I Ya saben las oposiciones y  los minis- 
deslizado en sus artículos sin fijarse en I teriales que por ahora no hay ocasión 
ellos para corregirlos ai siguiente día; i para librar ninguna batalla formal y 
autorización de que no hemos querido i decisiva. Nuestros partidos se hallan 
hacer uso en casos anteriores ni en el i actualmente en la situación de aquellos 
presente, á pesar de la ancha tela que I herederos que, odiándose cordíalmente, 
nos ha proporcionado. Las polémicas I y aspirando cada cual á suplantar al 
sobre palabritas y  letras no nos seda- otro, acallan sus rencores esperando 
cen. el alumbramiento de la viuda del pa-

Alguna vez hemos señalado errores riente muerto cuyo patrimonio ace­
de monta eu qua nuestro colega ha in- Ichan, para confirmar entonces sus es­
currido ya «asesinando el inglés da su Iperanzas ó para dar más vigor á sus 
rey» (murdering his K in g ‘s english) odios si aquellas esperanzas se desva­
en los momentos en que más inglés se neoen.
nos hacia, ya «hablando el francés co- No hay para qué decir que el gabi- 
mo una vaca española» (parlant fran* nete actual está representando el papel 
qais comme une m che espagnole) en de la viuda, y que el vástago que se es- 
los instantes en que la echaba de parí- pera es la aprobación de los proyectos 
siense legítimo, ya, en fin, destruyen- de sufragio y  presupuestos. Hasta 
do la sintaxis y  variando los modismos entonces continuará este modus -of- 
del idioma castellano; pero al caer en vencíi, especia de camino cerrado por 
la debilidad de indicarle algunos defec- un horizonte gris, en el qhe la mono- 
tos de ese género, siempre lo hemos I tonía del aspecto sólo se ve intorrum- 
hecho en defensa propia y cuando núes- pida por algunas ráfagas de mal repri- 
tra critica era indispensable para pro- I mido encono que hacen sentir por ins-

división militar, civil ó eclesiástica, ó 
introducir cualquier variación en los 
servicios administrativos. Los inte- 
resea lastimados ya sabían cuál era el 
camino para lograr U  satisfacción de 
su deseo. El Sr. Cánovas explanaba 
después la misma idea al decir que sin 
la subordinacióa del interés particu­
lar al interés general de la comunidad 
no es posible que existan partidos, ni 
gobiernos, ni instítaciones, ni patria, 
y  que el jefe del gobierno debía colo­
carse por encima de los sentimientos 
del jefe del partido.

La casualidad ofreció al Sr. Cáno­
vas ocasión para probar su tesis con el 
ejemplo. Entre los diputados viva­
mente interesados en la conservación 
do las audiencias, se hallaba el vizcon­
de de Campo-grande, representante de 
Asturias y con Audiencia de lo crimi­
nal en su distrito. Habla expuesto el 
Sr. Villaverde el criterio del partido 
conservador favorable á las economías 
y por lo tanto á la supresión de Au­
diencias y  el vizcondede Campo-grande 
Sr. Jove y  Hevia, persona que por sus 
años y sus servicios y sus condiciones 
de talento figura en la plana mayor de 
la minoría conservadora, se levantó á 
justificar su actitud como defensor de 
ias Audiencias. «Los que apoyamos el 
mantenimiento de las Audiencias—di­
ce—lo hacemos por creer que está den­
tro del espíritu de las economías»

El Sr. Cánovas le interrumpe di­
ciendo: «Da las del partido conserva­
dor, no».

El vizconde de Campo-grande: «Me 
parece que S. S. se ha anticipado ma­
cho, porque yo iba á decir que todos 
pensábamos lo mismo, aunque con 
cálculos uiferentes».

El Sr. Cánovas; «Ya  era hora».
El señor vizconde. «Da todas mane' 

ras espero que se me oiga, porque no 
vengo á disentir, sino á discutir».

El Sr. Cánovas: «N o necesito discu­
tir; con desautorizar me basta».

Estas palabras del jefe del partido 
conservador pronunciadas en pleno 
Parlamento como excomunión lanzada 
urbi et orbe contra uno de los más 
distinguidos diputados de la minoría 
conservadora, causaron gran emoción 
en la Cámara, y  si unos censuraban la 
dura energía con que había procedido 
en un asunto que distaba mucho de 
afectar á la ortodoxia del partido, 
otros, y  en especial los conservadores, 
la explicaban por la necesidad y  la con­
veniencia de poner en parangón la con­
ducta del jefe del partido liberal, que 
en una cuestión que puede tener tras­
cendencia política deja en libertad á 
sus amigos para que hagan lo que les 
parezca, y  la dei jefe del partido con­
servador que no vacila en fulminar el 
rayo desde su Olimpo aun contra uno 
de sus dioses más queridos.

A l fin triunfó el criterio de las opo­
siciones que anteayer volvieron á pre­
sentar batalla en la aprobación de un 
crédito de 35,000 pesetas del ministe­
rio de Gracia y Justicia para la Comi­
sión de reformas legislativas creada 
por el señor Canalejas. Los conserva­
dores y  martistas pidieron votación no­
minal sobre este crédito, y  resultó de­
sechado por 62 votos contra 47. Cre­
yendo que ayer habría pocos diputados 
de la mayoría, como sucedió anteayer, 
volvieron á pedir votación nominal so­
bre otro capítulo que trataba de gastos 
para testigos, y  el capítulo fue aproba­
do por 82 votos contra 80. Y  se repi­
tió otra votación nominal sobre el ca­
pítulo siguiente, y  fueron ya 88 votos 
contra 71 de las oposiciones. Todo lo 
que demuestra que no conviene al go­
bierno el dormirse sobre los laureles, 
porque las míuorias están vigilantes, 
dispuestas á aprovecharse del menor 
descuido, para lo que han constituido 
una guardia permanente en la Cáma­
ra. ¡A  esto se halla reducida la políti­
ca del día! ¡A  procurar dar un disgus­
to al gobierno en materia de presu­
puestos, si se descuida un poco cual­
quier día!

á que la reforma electoral para las An­
tillas se apruebe por estas Cortes des­
pués de la ley de sufragio, en términos 
de que nunca, nunca podrá darse el 
oaso de unas nuevas elecciones hechas 
en las Antillas con arreglo al censo 
actual.

Lo más seguro, hoy por hoy—por­
que es sabido que eu política sólo pue­
de responderse del día en que se ha­
bla— lo más seguro es que se apruebe, 
según decía en mi última, el proyecto 
de ley del Sr. Becerra, al que, ni los 
conservadores, ni meaos las oposício-' 
Des liberales, suscitarán ninguna difi­
cultad de importancia, por más que 
cada uno con arreglo á sus compromi­
sos procure consignar y defender sus 
opiniones, sin estorbar la aprobación 
de una reforma en cuya necesidad to­
dos convienen.

SOLDADOS, MARINOS, MILICIAS Y BOMBEROS.
Dignos y legítimos herederos de las 

glorias legeodarias del Ejército Espa­
ñol, me enorgullezco al verme entre 
vosotros, sabiendo como sé, por pro­
pia experiencia, hasta qué punto raya

«Puerto Rico, desempeñando empleos 
«tan importantes como el de Secreta- 
«rio de esta Gobierno General, Magis- 
«trado administrativo y  Presidente ac- 
«cidental de la Junta Superior de ins- 
«truccióa pública, uiiidos á una labe-pAA 1QAAWA9) AACS0«C* V̂ UW «• J « I   ̂ A • 1 1 1  1_ U

vuestro valor, cuando de la defensa del «ricsidad envidiable, le han hecho pro* 
honor, dol prestigio y do la integridad «fundo conocedor de nuestras nesesi-
dela Patria se trata; y  e s t o y  s e g u r o  «áades.» , . , , t , x o -
que continuaréis demostrando durante «Pierde, pues, la isla de Puerto K,i- 
mi mando, las altas virtudes militares «co un funcionario ilustradísimo, recto 
que demostrásteis en el de mis dignos «7 probo, que disfruta aquí simpatías
antecesores.

Vuestro Capitán Gañera!,
. José Chinchilla.

pósitos de carácter elevado, no ciñén- 
d(Hi03 nunca á la mezquina intención 
de herir el amor propio de un compa­
ñero en la milicia de la prensa.

Porque debemos recordar aquí que el 
redactor á quien con tanta insistencia 
alude el articulista de nuestro colega,

tantos el hálito de la tormenta, para 
caer bien pronto en el abatimiento é 
incertidumbres del que espera y  espe­
rando desconfía.

Semejante estado del espíritu se re­
fleja en la conducta de las oposiciones 
con la misma claridad con que los ar

haciéndose la víctima de sus ataques, bustos de la orilla so ven reproducidos
nunca se había ocupado en estas c o ­
lumnas de níDguno de los redactores ni 
del periódico con  el cual ha contendi­
do, sino para dirijtrles elogios al propio 
tiem po que combatía sus doctrinas.

en el cristal de tranq^uilo lago. Unas 
veces parece que las oposiciones no 
dan señales de vida entregándose al 
silencio y casi casi al abandono, otras, 
como está sucediendo ahora, diriase

Ei'diario autonomista ha empleado | que respiran el ambiente de la ciudad 
un sistema distinto, aludiendo siempre oxigenada, aprovechando todas las 
personalmente á nuestro redactor, y ocasiones que se ofrecen para suscitar 
citando obras da su pluma y hechos de pequeñas dificultades y  molestias al 
s u  vida para que no hubiese la menor I gobierno. Ya que no puedan causarle 
duda sobre quién era la persona á la grandes heridas se contentan con darle 
cual dirijía sus ataques enconosos y  I alfilerazos.
tanto más violentos cuanto mayor ha 
sido la compostura de esa propia per­
sona, timorata y  pacífica de suyo, resr 
pecto de su contendiente, al cual, por 
otra parte, no conoce á ciencia cierta.

La hostilidad del declamador tétrico 
llegó al extremo de negar al redactor 
nuestro las condiciones de periodista 
y  de manifestar que le dábamos ¿nme- 
reoida hospitalidad en nuestras co­
lumnas, lo que se asemejaba mucho 
á insinuar que debía quitársele el 
puesto remunerado que desempeña, 
indicación que hubiera podido contri­
buir á privarle de ese destino, si como 
de público se decía y  aun anunciaban 
algunos papeles, se intrigaba á la sa­
zón para reemplazarle. Tales son las 
armas con que le han combatido.

En uno de les últimos editoriales 
que nos ha dedicado nuestro opositor 
censuraba asi unarticulo de este perió­
dico: ^Bicho articulo escrito con bas­
tante  nos ha ̂ arect¿fo.» A  es­
to nos hallábamos eu la^precisiónderes- 
ponder advirtiendo que quien tan se­
vero se mostraba con los descuidos de 
dicción nuestros puso en las ocho pala­
bras con que expresó su critica, tres 
asonantes y dos consonantes seguidos, 
siendo además asonantados entre si los 
asonantes y  los consonantes.

Esta lacónica manifestación uni­
da á la oportuna de que el opositor 
pertinaz que nos ha salido debiera 
abandonar ya detalles de ninguna im­
portancia y ascender al fondo de las 
cuestiones que se dilucidan, como la 
Constitución del Dominio CADadenss y 
la situación política de esa colonia 
y de las autralianas, se exhibe como 
perseguido por nosotros en materias

Hace pocos días era el enredado 
pleito de ia supresión de viSÍnte audien­
cias de lo criminal, pleito en el que el 
gabinete y  el señor Sagasta se hallaban 
estrechados entre la necesidad de go­
bierno de mantener y  apoyar la econo­
mía resaltante de la supresión, econo­
mía acordada en Consejo de Ministros 
y presentada por el mismo gobierno, y 
el deseo de complacer á diputados de 
la mayoría y de las oposiciones todas, 
que, respondiendo á la defensa de un 
interés primordial para los distritos 
que representaban, hacían todos los 
esfuerzos imaginables paraquo no pros­
perase una medida que Implicaba] la 
supresión de la audiencia de su distri­
to. ¿Qué hizo entonces el señor Sa- 
gasta'f A l mismo tiempo que afirmaba 
el propásito da mantener la economía, 
dejaba en completa libertad á los dipu­
tados para que cada cual votase con 
arreglo á su conveniencia.

Tal conducta fue grandemente cen­
surada por el Sr. Cánovas. No era ya 
la supresión de las veinte audiencias; 
era el abandono de los principios de 
gobierno, era la contradicción y  la lu­
cha entre el interés particular y  local 
que pedia la conservación de una ó va­
rias audiencias y  el interés general 
que demanda con imperio economías, 
lucha y contradicción en las que, lejos 
de mostrar el gobierno nn criterio, se 
entregaba al azar del criterio individual 
de cada diputado. Lo había dicho pri­
mero el Sr. Canalejas, autor del pro­
yecto de supresión de audiencias, al 
indicar que, si se cedía en este pumto á 
las presiones de localidad, no era posi­
ble que este gobierno ni otro alguno 
pensase ya en modificar 6 alterar la

Como planes políticos de la oposición 
conservadora y  liberal disidente, se ha­
bla de que, aprobados los presupuestos 
y sufragio por el Congreso, se plantea­
rá en esta Cámara un debate político 
cuyo objetivo será el de que el Sr. Sa­
gasta someta á la Corona la cuestión 
de confianza antes de verano, debate 
político que irá precedido, como acon­
teció en el otoño, de la visita de todos 
los personajes disidentes á Palacio con 
el sano propósito de decir á S. M. la 
Reina que es preciso un cambio de 
gobierno, y que el Sr. Sagasta no pue­
de seguir presidiendo el gabinete. No 
tienen en cuenta estos disidentes libe­
rales que hiriendo al Sr. Sagasta pue­
den herirse á si prop’ios, pues, si logra­
ran que el Sr. Sagasta saliese del go­
bierno, su único é inevitable sucesor 
seria el Sr. Cánovas del Castillo.

voluntarios:
Conozco vuestra historia, llena de 

abnegación y de patriotismo. Sabéis 
que admiro siempre las virtudes de

«generales por la nobleza de su oarác- 
«ter, y en este sentido damoí la noti- 
«fiia cjn pena, al par que sentimos ín- 
«lima alegría por el honrosísimo y  di- 
«fíc il puesto de confianza que acaba de 
«merecer el señor Cubells al Gobierno 
«de S. M »

«L e  felicitamos cordialmente por 
«este ascenso, y deseamos al amigo

que habéis dado altísimo ejemplo cuan- «que realice en Cuba, en la esfera de
do la Patria ha necesitado de vuestra 
vida y de vuestra hacienda.

Satisfecho de encontrarme otra vez 
á vuestro lado, os dirige un cariñoso 
saludo.

Vuestro Capitán General,
José Chinchilla,

Ayer tarde salió para la Coruña con 
objeto de embarcarse en este puerto pa­
ra esa isla el general Chinchilla. Mu­
chos generales y hombres políticos y 
casi todos los diputados y senadores 
antillanos acudieron á despedirle. Con 
él hace el viaje su cufiado el conde de 
Leraundi y sus ayudantes y  oficiales á 
las órdenes.

Uno de éstos es el hijo menor del di­
funto duque de la Torre, el teniente de 
Infantería D. Leopoldo Serrano, y con­
curre en este hecho una circunstancia 
digna de tenerse en cuenta.

Hace cerca de treinta años se em­
barcaba para la isla de Cuba, como ca­
pitán general de esa Antilla, el general 
Serrano, llevando como uno de sus 
ayudantes al entonces teniente de in­
fantería Chinchilla.

Hoy ese teniente es el general Ghín- 
ehilla, que á su vez lleva á sus órde­
nes al hijo de su jefe y pariente el di­
funto general Serrano.

|Esa es la vidal— Af.

El nuevo Gobernador.
A l medio día de ayer,

Indicaba en una de mis últimas car­
tas que la opinión general se preocu­
paba muy mucho de los asuntos de Cu­
ba, y como prueba palpable de ello se 
ofrece hoy la interpelación que anun­
ció ayer en el Senado el señor Ortiz de 
Pinedo acerca de ias últimas defrau­
daciones ocurridas en esa Antilla, del 
proceso Oteiza y de la memoria del 
presidio de la Habana relativa al año 
1889, de la que resulta que entre los 
penados ingresados en dicho año no 
figura más que un empleado y éste de 
la categoría de ;escribientes! y  sólo se 
ha penado un aelito de malversación 
de caudales.

Para traer datos y  explanar su in­
terpelación el señor Ortiz de Pinedo 
ha pedido una nota de las causas se­
guidas contra empleados de Cuba.

Como asunto de actualidad se habla 
también de la excarcelación del ex-in- 
tendente Prado, excarcelación que ha 
causado tan general sorpresa que, se* 
gún referencias que tengo ]^ór muy au­
torizadas, no es extraña á ellas la se­
paración de todos los magistrados de 
la sección correspondiente de esa Au­
diencia que acordaron esta medida. 
En efecto: ayer llevó á la firma de S. M. 
la Reina el ministro de Ultramar y 
hoy publica la Caceta los decretos ju­
bilando al presidente de Sala Sr. SáU' 
chez Fuentes y [declarando cesante al 
Sr. Armas y Céspedes, á los que segui­
rá la traslación ó cesantía del Sr. Val- 
dés. Estas medidas tomadas de pronto 
han sorprendido á todos y merecido 
unánime aplauso por darse la circuns­
tancia de que estos señores son los que 
(al parecer) accedieron á la excarcela­
ción de Prado que había sido segada 
por el juez especial el magistrado se­
ñor Palma, cuya conducta es elogiada.

Sin qua estas, medidas del señor Be­
cerra puedan calificarse ni mucho me­
nos, de intervención en la administra­
ción de justicia, el caso es que la opi­
nión las aplaude, y¡que se hace preciso 
satisfacer á esa opinión y  á esa masa 
de gentes honradas y  trabajadoras que 
aquí como en Cuba piden castigo para 
las inmoralidades y las concupiscen­
cias de toda clase , como único medio 
de llegar á una administración honra­
da y digna de pueblos que estiman su 
nombre y  su prestigio.

Continúa sobra el tapete el problema 
de la reforma electoral para las Anti­
llas en sus relaciones con la ley del 
sufragio para la Península, y como no 
se ha llegado todavía á puntualizar el 
campo del debate sigue hablándose del 
proyecto del Sr. Becerra y  da un ar­
tículo adicional á la  ley de sufragio, 
no ya para hacer extensiva esta ley 
á Cuba y  Puerto Rico, sino para im­
poner al gobierno la condición de que 
no podrá promulgarse la reforma elec­
toral para España sin que á la vez 
se promulgue la reforma electoral pa­
ra las Antillas.

El Sr. Labra, y  aun algunos diputa­
dos de Unión Constitucional, apadrinan 
ó apadrinaban semejante criterio, que 
ha perdido mucho terreno desde el mo­
mento en que se ha parado atención en 
el hecho de que ligar la promulgación 
de la ley de sufragio á la aprobación 
de la reforma electoral para las Anti­
llas, era secuestrar en cierto modo la 
prerrogativa regia dejando de someter 
á dictamen una ley aprobada en ambas 
Cámaras. Asi que todos los ministeria­
les, y  elSr. Sagasta el primero, dicen á 
quien los quiere oir que el gobierno no 
ha adquirido semejante compromiso 
con nadie, por más ^ue está dispuesto

«3u acción, las generosas ideas y la 
«altísima y patriótica empresa queaui- 
«man á los bienos españoles; es decir, 
«la  unión de las voluntades, la msrali- 
«dad administrat.va y el prestigio de 
«nuestra bandera.»

Por su pirte La Integridad NaciO" 
nal del 6 escribe lo siguiente:

« A utoridades de Cuba.— Según lee-

viernes sin* 
to, fondeó en puerto el magnifico va­
por correo Alfonso X III , á cuyo bordo 
venia el Exemo. Sr. D. José Chinchi­
lla y  Dífz de Oñate, nombrado Gober­
nador y  Capitán General de esta Isla 
por Real Decreto de 25 de Febrero úl­
timo.

Tan pronto como fondeó el vapor 
pasaron á saludar y dar su bien venida 
á S. E., el Gobernador General interi­
no, señor Sánchez Gómez, el Goberna­
dor Civil, señor Rodríguez Bitista, el 
Ayuntamiento con su presidente, se­
ñor Pequeño á la cabeza, el Intenden­
te de Hacienda, señor Urzáis, el Gene­
ral Segundo Cab?, señor Cavada, el 
Mayor General de Marina y  otros al­
tos funcionarios,. lo m o  los Exeelen- 
tisimos señores Lxarqueses de Balboa, 
Pinar del Río y  el señor don José Rey, 
Secretario del Partido Unión Consti­
tucional.

Entrega y toma de poseión
En la G ítc e ía  extraordinaria, se in-1 «tnos en los per.ólioos recibidos úe la

sertan, además de las alocuciones que «vecina isla hermana, ha sidonom^bra- 
publicamos en otro lugar, lo siguien- «A® Gobernador Capitán General de la 
jg. I «isla de Cuba el Exemo. señor don José

«se Chinchilla, ex-ministro de la Gue- 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CUBA. ciblegrama recíbtdo eu es-

Con esta fecha he hecho entrega del cipital sabemos también que ha 
Gobierno y Capitanía General de esta Lgido designado para el importante esr- 
Islacon los demás cargos que le son Gobierno Supe-
anexos, al Exemo, Sr. Teniente Gene- isla, nuestro muy
ral D. José Chinchilla y Diez de Oñate, _  apreciable amigo, el
nombrado por el Gobierno de S.M para | ¿on Ricardo de Cubsils,

El Sr- Cubells-
Saludamos cariñosamente al Iltmo. 

Sr. D. Ricardo Cubells, Secretario del 
Gobierno General de esta Isla, y  cu­
yos honrosos antecedentes, como caba­
llero y como antiguo funcionario de 
Ultramar, nos permiten augurar que 
sea fecunda y beneficiosa para el país 
su natural iniciativa y  consejo al lado 
de la Primera Autoridad.

A  las tres en punto de la tarde po­
nía el pie en la escalinata del muelle 
de Caballería el nuevo Gobernador Ge 
neral, donde ya lo esperaban los Exce­
lentísimos señores Sánchez Gómez, Ro­
dríguez Batista, General Cavada y  el 
Ayuntamiento con sus maceres y las 
demás Autoridades civiles y  militares, 
dirigiéndose la comitiva á Palacúi por 
la calle de 0-Reilly, doblando por la 
plaza de At-mas, para pasa, por delante 
del Templete y  calle del Obispo, pene­
trando por la puerta principal.

Las fuerzas del Ejército 7 Volunta­
rios que formaban la carrera, asi como 
las demás que desfilaron por delante 
de Palacio, llevaban las armas á la 
funerala.

En el Salón del Trono y  después de 
leer el nuevo Secretario {señor Cubelk. 
que con antelación habla tomado pose­
sión de su cargo, el Real Decreto por 
el cual se nombra i l  señor Chinchilla 
Gobernador y  Capitán General de esta 
Isla, prestó éste el juramento ante el 
señor Sánchez Gómez y demás Autori­
dades superiores, levantando el acta 
correspondiente el señor Cubells.

Tan luego como se le entregó el oas- 
tón de mando, el Exorno, señor Gober­
nador General, con palabra en la que 
senotaba la emoción que la embargaba, 
se dirigió á los presentes, diciendo que 
seria muy parco en promesas, puesto 
que ya lo conneian, y  sabían su modo 
de pensar en lo que respecta al bienes­
tar y prosperidad de estas provincias, 
á las que estaba ligado con una de las 
afecciones más intimas de su alma.

Terminado tan solemne acto, recibió 
S. E* á los funcionarios, Corporaciones 
y  Comisiones que pasaron á feli .itarle, 
asi comoá los señores Cónsules extran­
jeros.

desempeñarlos.
Habana, 4 de Abril de 1890.

José Sánchez Gómez.

Previas las formalidades de costum-

«actualmente Magistrado de lo Admi- 
«nistrativo de la Real Audiencia de 
«esta isla.»

«Grata satisfacción hemos experi- 
«meatado al ver recompensados los

bre, con esta fecha he tomado posesión «méritos y valiosos servicios prestados 
del cargo de Gobernador Capitán Ge- «por nuestro amigo el señor Cubells 
neral de esta Isla, para cuyo puesto he «en ios nueve añ s que hace viene da- 
sido nombrado por R. D. de 25 de Fe- «sempañando distintos empleos en esta 
brero último, «provincia; y á la vez sentimos un pe*

Habana, 4 de Abril de 1890. «sar muj» grande al tener que separar-
José Chinchilla. | «nos de amigo tan leal, tan de cabalie-

«ro pundonoroso, de empleado tan ín- 
Nombrado por Real Decreto de 7 de! «tegro y del patriotaátoda prueba.» 

Marzo último. Secretario del Gobierno «Eo el año de 1881 vino nombrado 
General de esta Isla, con esta fecha me «y  acompañando al Gobernsdor D. Se-

Carta que se cita .
Sr, Director de La Lucha.

Habana.
Muy señor mío: En el número 72 de 

su periódico correspondiente al jueves 
27 de rste mes se inserta en la cuarta 
y quinta columna de la primera plana, 
sección de fondo, una carta que apare­
ce escrita y firmada pir mi.

Reprimo mi natural y legítima in­
dignación, y me limito á hacer constar 
que dicha carta es apócrifa y falso todo 
su contenido.

Su autor, para hacerme daño y  lan­
zar gratuitos cargos al benemérito R e­
gimiento de Caballería Voluntarios da 
Cimajuaní y su Escuadrón movilizado, 
de cuyo cuerpo me honro en ser pri­
mer jefe, no se ha detenido ante nin­
gún género de escrúpulos, ha cometido 
verdadero delito y  ha sorprendido su 
buena fa como periodista honrado, 
amante de la verdad.

Sírvase, pues, en justo desagravio, 
rectificar ias apreciaciones que usted 
ha emitido pirtiendo de una base fal­
sa, y en el mismo lugar de su diario, 
publicar á la vez esta cirta auténtica,'' 
permitiéndome c asignar que el refe­
rido Escuadión Mivilizado cuéntalas 
plazas montadas y caballos que pre­
senta en revista y  que paga el Estado: 
que el que íuscriba, no h«cs alarde de 
los servicios que presta ó ha prestado á 
la patria, que tampoco tiene necesidad, 
á Dios gracias, da cobrar por medios 
indirectos y reprobados gastos qne ha­
ga ó dfjsde hacer espentaueamente, y 
por último, quémenos aún puede citar 
el nombre querido da un ilustre Gene­
ral y de un malogrado amigo, á no ser 
para honrarlo y  enaltecerlo como se 
merece en justicia.

Aprovecho esta oportunidad para 
ofrecerme á sus órdenes con toda con- 
sileraoiÓD atento S. S. Q. B. S. M.

José Vergara.

C O R R E O  E X T R A N J E R O .

De los periódicos de los Estados Uni­
dos, llegados por la vía de Tampa, to­
mamos estos telegramas:

DEL 31 DE MARZO.

he encargado del expresado destino. 
Habana, 4 de Abril de 1890

Ricardo Cubells.

Las alocuciones dirigidas por el nue­
vo Gobernador General áU s habitan- 
tees, Soldados , Marinos , Milicias , 
Bomberos y Voluntarios, están conce­
bidas en los siguientes términos: 

HABITANTES DE LA ISLA DE CüBAI
Honrado por el Gobierno de S. M. 

con el nombramiento de Gobernador 
General de estas importantes provin­
cias españolas, á conaecueDCia del ines­
perado y  sensible fallecimiento de mi 
ilustre antecesor y  querido compañero, 
al dirigiros hoy mi afectuoso saludo, 
séame permitido dedicar á su memoria 
un recuerdo de cariñoso respeto.

Bien me conocéis, por haber perma­
necido entre vosotros los mejores años 
de mi vida, y  superfino fuera manifes­
taros todo el interés qua me inspira 
vuestra prosperidad y bienestar; inte­
rés sellado con una de las afecciones 
más intimas de mi alma y  que se avi­
va y  acrecenta hoy al desembarcar, en 
esta ocasión, por mi desgracia, solo.

No he de haceros ampulosas ofertas.
Huelan las palabras cuando se abri­

ga con la tenacidad de una conciencia 
recta, el generoso empeño de velar por 
la moralidad y el prestigio de la Ad­
ministración, y  contando, como cuen­
to, con el concurso eficaz y  valioso de 
todos, espero tranquilo el término de 
mi mando para conocer el fallo de la 
opinión, al que de antemano me so­
meto.

Vuestro Gobernador General, 
José C hinchilla .

Asamblea provincial*
El 11 del corriente se reunirá 

nuestro paitido en Santiago de
U del 
Gula

«gundo de la Portilla, en calidad de 
«Secretario del Gobierno General, 
«nuestro amigo el señor Cubsils, y 
«continuó siendo Secretario, por expre- 
« 9a voluntad del Gobisrno Supremo, 
« le í  malogrado General Vega loelán, 
«hasta que éste falleció.»

«Siguió siendo Secretaiio dtl Go-
con objeto de proceder ó la elección de ^|jj0pnQ durante el mando del general 
Presidenta y  á la reorganización oe K p  ^ J[’̂ g ¿ CQjjgg,
aquel comité provincial. Hoy saldrán ¿g Administración, sirvió en co­
para dicha ciudad nuestros correligk- la Secretaría de este Gobierno
narios los Sres. D. Prudencio Rabell | elig irlo  así el Gobierno de S. M.
yD . Antonio Corzo, Director de este 
periódico, para presidir la mencionada 
Asamblea com3 delegado de la Jauta 
Central Directiva del partido.

Da esperar es que el patriotismo de 
nuestros correligionarios de Cuba y la 
discreta intervención da los señores

«(q . D. g.) que conocía ya las cualida- 
«des deque estaba adornado nuestra 
«amigo, hasta que se hizo cargo del 
«mando el general Dabán.»

«En la actualidad era Magistrado de 
«lo  Administrativo, Presidente de la 
«Junta Superior Provincial y  del Tri-

delegados del Centro darán por resul- exámenes para Maestros.»
tado que el partido no obstante la gran honrado por el General La Por-
pérdida que para él representa la falla nombramiento de Coman­
de! inolvidable D. Mannel de la Torre, honorario del Bitailón de Vo-
se mantenga como siempre unido y P«- «luntarios de esta capital.»
jante para 
fines.

la defensa de sus elevados

¡Qué caslellanol
La Lucha de hoy, con el malévolo 

propósito sin duda de dar un susto á la 
nueva Autoridad Superior do la Isla, le 
ofrece una muestra de su especial lite­
ratura llamando á Cuba exrico lati^ 
fundió.

Si el general Chinchilla no conociera 
como conoce este país, de seguro, al 
leer aquella exótica frase, creería que 
por oquis ocación le habían desembar­
cado en alguna i^^ extranjera.

¡la tifu n dio! ¿Habrá querido La L u ­
cha decir infundio'?

También llama ex-fiel á la isla de 
Cuba.

Y  recomienda al general que se mues­
tre «jusío é imparoial en todos sus ac-
tosyaccionesí>.

En vista de tantas cosas bien dichas,

«Mereció siempre la estimación más 
«completa y la confianza más absoluta 
«de los Gobernadores á quienes sirvió 
«de Secretario, hasta el extremo que 
«fue eu comisión del servicio á la Pe- 
«DÍosula en el año de 1883 para ges- 
«tionar la traslación de algunos em- 
«pleadoa de esta Real Audieucia, co- 
«misión que desempeñó con el tino y 
«acierto que siempre imprim ó á todos 
«sus actos públicos.»

«Pero, aunque hiramos la modestia 
«de nuestro referido amigo, la mejor 
«alabanza que puede hacerse de él, es 
«que, á pesar de los difíciles cargos 
«que desempeñó en esta provincia, no 
«deja un enemigo ostensible, habién- 
«dose sabido captar por su benevolen- 
«cia y por otras cualidades el aprecio 
«y  estimación da cuantos tuvieron que 
«tratarlo.»

«Perdemos con la marcha del Sr. 
«Cabella mucho, muchísimo; pero cree-

Lucha que procure ser más correcta en 
todas sus voces y vccablcs.

El Secretario par, .cular.
Hemos tenido el gusto de saludar á 

nuestro querido amigo D Julio Vidau- 
re, t.uiente coronel de Infantería, ayu­
dante y Secretarlo particular del Exci- 
lentísimo Sr*. Gobernador General don 
José Chinchilla.

Loa otros tres ayrd .otes de S. E. lo 
son el teniente coronel comandante D. 
Ladislao de Vera y los comandantes 
capitanes de Caballería é lofanteria 
respectivamente, D. Modesto del Valle, 
conde de Lersundi y D. Ricardo Uyar- 
zábal.

Vapor correo.
A l medio dia de ayer entró en puerto 

el vapor correo nacional Alfonso X l l l ,  
procedente de Santander y  escalas, con­
duciendo 700 pasajeros para esta Isla y 
38 de transito.
Entre los primeros se cuentan además 

del Exorno. Sr. Capitán Gener'’.! D, José 
Chinchilla, el Sr. Secretario del Go­
bierno General D. Ricardo Cubells, el 
periodista Exemo. Sr. D. Ramón Eli- 
ces, los coroneles D. Juan MeJan y don 
Antonio López de Haro; el teniente coro­
nel D. JulioVidaupri; com.&'"aute don 
Ladislao Vera; 5 capitanes, 1 contador 
de Marina, 6 tenientes, 4 oficiales de 
Administrscíój Militar, 1 médico ma­
yor, 1 módico de ía Armada, 1 profe­
sor veterinario, el Sr. laspector de 
Aduanas D. Pedro Omrio, el catedrá­
tico Sr. D. Carlos Hergueta y 331 de la 
clase de tropa.

Hoy á launa de la madrugada llegó 
8Ín|novedad á Nueva York el vapor 
Ciudad Condal.

Vapor «Nuevo Cubano».
Con motivo de los pasados días de 

Semana Santa, el vapor Nuevo Cubano 
transfiere su salida para la noche del 
domingo, en vez de verificarla por la 
mañana como de costumbre.

Los señores pasajeros que so dirijan 
á isla de Pinos pueden hacerlo toman­
do el tren que pirte do la estación Sa­
lamanca, á las cuatro y  treinta de la 
tarde.

so

Como viene.
Sr. Director de La Unión Constitucio­

nal .
El nuevo Secretario General.
En corroborición da la especies que

tuvimos el gusto de apuntar días ha 
respecto de los dignos antseedentes del 
señor don Ricardo Cubells, insertamos 
á continuac'óa las apreciaciones que en 
consonancia con las nuestras emite so­
bre aquel digno funcionario la prensa 
de Puerto Rico.

Dice El Boletín Mercantil del día 5:
«D. R icardo de Cubells.— Con gran 

«satisfacción por una parte, y por otra 
«con verdadero sentimiento damos á 
«nuestros lectores la noticia de haber 
«sido por telégrafo nombrado por S. M. 
«Secretario General del Gobierno Su- 
«periur de la Isla de Cuba nuestro dis- 
«tinguido y  muy querido amigo el Ilus- 
«trisimo señor don Ricardo de Gu- 
«bells.»

«No es elaeñop Cubells persona pro- 
«fana en la administración de las An- 
«tillas: nueve años de permanencia en

Si el Papa, aespiando la invitsción 
del emperador de Austria , instala en 
Trento la Santa Sede, residirá en uno 
de los dos palacios episcopales de aque­
lla ciudad.

— El r-zir y la czarina han visitado 
las prisiones militares de San Peters- 
burgo. El czar ha puesto en libertad á 
sesenta presos y reducido la pena á 
otros sesenta.

— En Lisboa, el comandanta Serpa 
Pinto ha obtenido cinco mil votos para 
diputado.

— Se negocia la coalición entre las 
asociaciones obreras de Inglaterra y 
las de Alemania.

— El emperador de Alemania Hará 
una visita al principo de Bísmark en 
Fredrichsruhe.

— Ha suspendido sus pagos la com- 
p&ñia «Moss B iy  Hematite Iron and 
Steel», de Woikington, loglatorra.

•—El gobierno de Guatemala ha he­
cho con un sindicato francés un con­
trato para la construcción del ferro­
carril del Norte. El gobierno compra­
rá el ferrocarril centra!.

— Dicen de San Petersburgo al Daily 
Telegraph que allí se ha suicidado ha­
ce poco un hombre que confesó haber 
formado parte de una conspiración con­
tra la vida del czar. HibiénioU tocado 
en suerte matar á Alejandro IIÍ, prefi­
rió suicidarse.

Policía de clase nuestro "amigo 
Sr. D. José de Valasoo y  Luis, < 
presta hoy sus servicios en la estae 
del Gaste y  á quien felicitamos cín 
rameóte por su justo ascenso.

— En la Intendencia General de i  
oíenda se Han recibido por el va| 
correo «Alfonso X l l l »  las sigaieo 
resoluciones del Ministerio da Ult

The Royal.
Esta antigua compañía de seguros 

contra incendios, establecida en Liver­
pool en 1845, ha nombrado sus repre­
sentantes en esta ciudad, Matanzas y 
Cárdenas á la respetable casa de nues­
tros dialioguidos amigos les Sres. J. 
Balcells y 0.“"

La elección no ha podido ser más 
acert-ds.

X X j  A T X. I «mos aue ha de ser muy fructífera pa-
uoso*ros tenemos que recomendar á Xa hermana la permanencia

Una pregunta.
Sr. Director de La Unión Constitu­

cional.
May señor mío: por ser de interés 

público le ruego la inserción de las si­
guientes líneas:

El cobro de la contribución territo­
rial del 2,® trimestre del año económi­
co corriente, por la delegación del 
páDco fue anunciado en esta Munici­
palidad por medio de algunos cedulo­
nes, señalando los dias del 19 de Mar­
zo al 2  del Garriente,ambos inclusive»; 
y como quiera que elprimerdía señala­
do fue declarado festivo,ni tuvo efecío 
en él la cobranza, por tanto es ilusorio 
el plazo de 15 días, por cierto bien cor­
to, aunque todos fueran hábiles, y pre­
gunto ye: ¿deberá el Banco por equi­
dad ampliar ese plazo, al menos por uo 
din más, para ol cobro sin recargo? 
( .00 que si; al menos procedería en 
justicia, pues que sóloíaeron once dias 
ios útiles para el cobro.

Guanalacia, Abril 5 de 1800. Juan 
F. Arenas.

Llegada.
A  bordo del vapor correo «Alfon- 
X III »  ha llegado á esta capital ei 

coronel D. Juan Madan, Jefa que fue 
de Policía de esta capital y  Coronel del 
Cuerpo de Orden Público.

Dárnosle la bienvenida.

Vapor francés*
A la cuatro y  medía da la tardede 

hoy fondeó en puerto el vapor francés 
«Lafayette,» procelente de S. Nízaire 
y escalas, conduciendo 30 pasajeros 
para esta Isla y 45 de tránsito.

Tasoreríi Central de Hacienda
El Exemo. Sr. Intendente Gener»! 

de Hacienda ha dispuesto se {roceda al 
pago de la mensualidad de Enero últi­
mo á las clases Pasivas residentes en 
la Península.

Cumpliendo lo ordenado por S. E., 
esta Tesorería verificará el expresado 
pago de 12 de la mañana á 2 de la tar­
de, en los días y forma que á conti­
nuación se expresan, previa presenta­
ción de la correspondiente nominilla.

Retirados de Guerra día 5 del ac­
tual.

L i  que se hace público para conoci­
miento de los señores apoderados.

Habana, 2 de Abril de 1890.— El 
Tesorero General, Angel Carvajal.

Telegrama.
Del Circulo de Hacendados hemos re - 

cíbido el siguiente:
New York, Abril 4. 

á las 4  y  2 5 .
Mercado quieto y sostenido. 
Centrifugas polarización 96 á tres 

centavos, costo y flete.

Aduana de la Habana.

RECAUDACIÓN.

Do

De

«eu e lla d e fiD c io n a rio  tan ilustrudo.»
«Reciba, por último, el amigo Cu- 

«bells nuestra más calurosa felicitación 
«por su tan merecido ascenso.»

Mucho celebramos que periódicos 
á quienes abona un profundo conoci­
miento práctico de lo que es el scñ¿.r 
Cubells coincidan con nosotros en los 
augurios lisonjeros, que por simples re 
cuerdos de la juventud, nos permiti­
mos formular al dar cuenta del nom­
bramiento de tan distinguido funcio­
nario para la Secretaría de este Go­
bierno General.

1.® á 5 de Abril de
1889 .....................  198.100

l.®á 5 de Abril de
1890 .....................  117.347

Menos en 1890........  80.752
Habana, 5 de Abril de 1890.
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R E V IS T A .  C O M E R C IA L .

Habana.
Ingenio «Convenio», Placetas 4  de 

Abril de 1 8 9 0 .
Muy señor mío; Tengo el gusto de 

dirigirle estos mal trazados renglones 
por si se digna darles cabida en su ilus­
trado periódico, que tan dignamente di­
rige.

Con fecha 29 del pasado, y en justo 
des.gravio á las calumnias y efensivos 
conceptos que eu el EÚmsro 72 del pe­
riódico La Lucha sa insertan contra mí 
y contra el benemérito Cuerpo que 
tengo U  honra de mandar, dirigí en 
contestación la cuta que se expresa á 
continuación y que deseo hacerla tan 
pública, como públicos han sido los ca­
lumniosos y ofensivos conceptos que en 
él se me atribuyen.

Por este favor quedará de usted al­
tamente agradecido su affmo S. S.

q. b. s. m.
José Vergara,

DEL 1,® DE ABRIL.
El príocipe de Bísmark ha declara­

do que no se retira de la poUtioa, y 
que tomará parte en los debates parla­
mentarios.

— Mr. Julio Simón declara que le ha 
sorprendido la vasta instrucción del 
emperador de Alemania. ^

Añado que Guillermo II, su carácter 
y  su inteligencia, han sido descritos de 
una manera inexacta. El principe de 
Bísmark, al ver por primera vez á Mr. 
Simón, le tendió la mano, sin esperar 
á que lo presentasen, y  le dijo, soq- 
riendo: « Je suis Bism ark.»

— Mr. Parnell ha declarado en el 
proceso por aíulterio que le ha forma­
do el capitán O’Shea. Mr. Parnell nie- 
g i. El proceso se verá en el otoño.

— £t (zar y el emperador de Alema­
nia se verán durante el verano.

— Los padres jesutias alemanes re­
fugiados en los Estados Unidos se dis­
ponen á regresar á Alemania.

DEL 2.
£1 emperador de Alemania ha dis­

puesto que se organicen fiestas en ho­
nor de los rifleros de los Estados Uni­
dos que irán en breve á Berlín.

— En Riazan, Rusia, ha habido usa 
sublevación da aldeanos. En Polonia y 
eu Finlandia reina fuerte agitación po­
lítica. En las Universidades es muy 
activa la propaganda revolucionaria.

N O T I C I A S .

Posos Cts
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A zúcares. —  Debido á las festida- 
des religiosas de la semana que termi­
nó hoy ha sido corta la importancia de 
las transacciones mercantiles efectua­
das. £1 mercado ha permanecido aba­
tido y  solamente los azúcares de altas 
polarizaciones han g zado de alguna 
demanda.

Las vontas realizadas en la semana 
fueron 2.600 sacos centrifuga, polari­
zación 95X» de5.80 á 5.83 rs. 921 
sacos de igual clase, polarización 97X  * 
á6.71 rs. para la Peninsula , y 
1.395 sacos azúcar de m ie l, polariza­
ción 88 á 8 9^ , de 4.05 á 4.27 rs.

Cotizamos:
Centrifugas en S{, pol. 95 á 96, de 

5)^ á 6 rs. arroba.
Id. id. pol. 97 á 98, de 6 á 63/8 rs. 

arroba.
Mascabado común á regular, pol. 85

á90, 4 á 4 X  rs. (g).
Azúcar ae miel, pol. 84 á 86, de 4 

á 4% rs. arroba.
Cambios.— E l m ercado ha perm ane­

cido con regular demanda , firmeza y 
sin variación en los tipos de cotiza­
ción.

Se han vendido letras sobre Londres 
á 60 d/v por valor de 36.000, de 18% 
á 20 0/0 P.

Sobre Nueva York á 3 d/v se han 
vendido letras por valor de $185.000, 
de 9% á 10 por 100 D.

Cotizamos:
Comtes. Banq°".

Lóndres, 80
div............ 18% á 19% 19% & 2̂  P.

París, 60 div. 4% a 4% 5 a 5% P.
Id. 3 d/v....... 4% á 5% 5% á 6% P.
Hambnrgo,60

div............  3 & 3% 4 á 4% P.
España, se­

gún plaza y 
cantidad, 60
div............ D 3 a 2 %  2D ál%  D

Id., Id., id., 8
div............  D I á % Par á 1 p.

E. Unidos, 60
div............  7% á 8% 8^ á 9% P.

dem 3 div.. 8% á 9% 9% a 10 p .
Tabaco.— Se han exportado desde 1® 

de Enero del corriente año hasta ayer, 
viernes, 49.954 tercios tabaco en ra­
ma, 54,715.544 tabacos torcidos y 
9.212.816 cajetillas de cigarros, con­
tra 52.827 tercios de tabaco, 74 mi­
llonea 52,484 tabacos torcidos y
7.689,039 cajetillasde cigarros en igual 
tiempo del año próximo pasado.

Metálico. —  El importado desde 
primero de Enero hasta ayer, ascendió 
á $2.183,040coütra 1.759,511 en igual 
fecha del año próximo pasado.

Cera .— Las existencias son muy cor­
tas y la demanda moderada.

Cotizamos la amarilla de 14 % á 20 
pesos quintal.

La blanca se vende de $29 á 34 según 
cíese.

A üuardiente de caña.— Las exis­
tencias son cortas y la demanda sigue 
regalar, cotizándose actualmente:

Corriente, en casco de castaño, de 
$23 á 24 pipa; en casco de roblo, pipa 
de 125 galones á $29; el refino de 
30® en casco de roble, á $42 los 125 
galones.

Fletes.— La demanda ha sido regu­
lar.

— Por el vapor correo Alfonso X l l l  
se h»n recibido en el Gobierno Gene­
ral Jas siguientes Reales Ordenes: 

Nombrando oficial cuarto del Go­
bierno Civil de Santiago de Cuba, á D. 
José Bjlívar y quinto á D. Lázaro 
Birtülemó Benito.

Concediendo cuatro meses de Iteen- 
ola á D. Joaquín Goróstegui Campu- 
zano.

Aprobando la interinidad de D. José 
Beato y Dolz para desempeñar la plaza 
de auxiliar de la Junta superior de Sa­
nidad de esta Isla.

Ni.mbrando Jefe de Negociado de 
tercera clase de la Secretaria de este 
Gobierno General, á D. Rafael Pérez 
Vento,

DacUrando cesante á D. José Manuel 
Aballin, oficial quinto del Gobierno Ci­
vil de Matanzas, y  nombrando para di­
cha plaza á D. Joaquín Yicens y Poke.

Declarando cesante á D. Francisco 
de Armas Céspedes, Magistrado admi­
nistrativo del Tribunal local Conten­
cioso de esta Isla.

Concediendo seis meses de licencia 
al Jefe de la Sección de Administra­
ción del Gobierno General, D. Augusto 
de Rosales.

Nombrando Registrador de la Pro­
piedad de Puerto Príncipe, á D. Boni­
facio YUlaaón y Fernández.

Haciendo extensivo á esta Isla, Puer­
to Rico y  Filipinas la Real Orden rela­
tiva ai lugar que han de ocupar los 
Registradores de la Propiedad en les 
actos públicos.

Nombrando Chantre de la Metropo­
litana de Santiago da Cuba, á D. Ber­
nabé Gutiérrez y  GutiéiTez.

Idem Canónigo de la Merced de la 
misma, á D. Tomás Suárez Bisanta.

Jubilando á D. José Trinidad Rodrí­
guez, Chantre de la Metropolitana de 
Santiago de Cuba.

Nombrando Medio racionero de la 
Metropolitana de Santiago de Cuba, á 
D. José Cirrio y Boixader.

Idem Promotor Fiscal, á D. Calixto 
Hernández Ballamendia.

Trasladando al Juzgado de primera 
instancia de A'forso X II, á D. Juan 
Víctor Pichardo.

Declarando jubilado á D. Eugenio 
Sánchez Fuentes, Presidente de Sala 
de la Audiencia de esta capital.

Trasladando al Juzgado de primera 
instancia de Guiñes, á D Arturo 6 a* 
nitez Lamar.

Autorizando rectificación en el uso 
dá apellidos á D. Francisco García Ga- 
róftiio y Morales , empleado del Go­
bierno Civil.

mar:
Aprobando anticipo de cesantía y 

clarando cesante á D. Antonio Gir 
Castro, oficial 2.® de la crdeuacióu ( 
legada de Pagos y nombrando en 
lugar á D. Seb^istiáo López.

Nombrando oficial 3.® de la Prin 
pal de Hacienda y Aduana de Santia 
de Cuba á D. José Baez Escudero.

Idem, id. 4.® de la misma á D; E 
rique Giro.

Declarando cesante á D. Ramón Ri 
Des, oficial 5.® Cantador de la Adua 
de U Ckiloma y  nombrando en su lu¿ 
á D. José Figueras.

Daolarando cesante á D. Eduai 
Larrea, oficial 5.® de la Intervenci 
General del Estsdo y  nombrando en. 
lugar á D. Leocadio Solera.

Declarando cesante á D. José 
Martínez, oficial 5.® de la Intervencú 
General del Estado y nombrando eni 
lugar á D Esteban Sanmartio.

Declarando cesante á D. José Tru> 
lio. Jefe de Negociado de segunda el 
se Cjntador de la Principal de Hade 
da y Aduana de Matanzas y nombr» 
do en su lugar á D. Joaquín Ayn> 
rich.

Nombrando Jefe de Negociado s 
segunda clase Administrador de » 
Princip&l de Hacienda de Santa Clai 
á D. José Gómez Acebo.

Declarando cesante á D. José Fern, 
oficial 3 ® de la Principal de Haciem 
de Pinar del Rio, y nombrando en i 
lugar á D. Ramón Salgado.

Nombrando oficial 1®. de la Prinn 
pal de Hscienda de esta caaital á di 
José Miguel Romero.

Declarando cesante á D. José de J- 
8Ú3 Heredia, oficial 1.® Guarda-aln- 
cén de la Administración Central e 
Rentas Estancadas y  Loterías, y no - 
brando en su lugar á D. José Estrac.

Declarando cesante á D. Rama 
Baeza, oficial 4.® de la Principal e 
Hacienda de esta capital y  nombrano 
en su lugar á D. Anccnio del Rio.

Ddclarando ceiante á D. Franciso 
de Cárdenas, oficial 5.® de la Principl 
de Hacienda de Pinar del Rio. y noi- 
brando en su lugar á D. Fernano 
Barmúdez.

Declarando cesante á D. Antonio Gr- 
cía, oficial 4® de la Intervención el 
Estado y nombrando en su lugar á dn 
José Suárez.

Nombrando oficial 1° Contador de a 
Principal de Hacienda de Pinar del Eo 
á D. Felipe Gómez.

Daolarando cesiote á D Pedro Mr- 
tínez, oficial 5® Contador de la Aduna 
de la Esperanza y nembrando en su a** 
g%r á D. José Oááorio.

Declarando cesante á D. Angel le- 
tancourt, oficial 3® de la Principal le  
Hacienda de Puerto Príncipe y noa- 
brando eo e u  lugar á D. Guillermo Gti- 
ral.

Declarando cesante á D. Joaquín Cu­
bero, oficial 1® tenedor de libres de la 
Aduana de esta capital y nombrasdo 
en su lugar á D. José Domínguez.

Ddclarando cesante á D. Luis Caba­
llé, oficial 1® Contador de la Principal 
de Hacienda de Puerto Principe, y non- 
brando en su lugar á D. Francisco Sán­
chez.

Destinando á este Ejército, en coni- 
sióD, al coronel D. Antonio López de 
Haro, á los capitanes D. Angel Gonzá­
lez, D. Francisco Obregón y  -D. Antomo 
Escandell; al comandante D. Juan Es­
cribano; á los tenientes D. Diego Mere- 
lo, D. Leopoldo Serrano, D. Ambrosio 
García y D. Angel Sánchez; al coronel 
D. Vicente Cortijo, y al oficial 1® da 
Administración Militar D. Alejandro 
Pérez.

Concediendo retiro á D. Paulino Pé­
rez, D. Baltasar Moreno, D. Sebastián 
Ramírez, D. Antonio Tora, D. Eusta­
quio Aseado Grajera, D. Luis Vuelta, 
D. Francisco Brañis, D. Manuel Suá­
rez, D. Ceferino García, D. Juan Mo- 
lins, D. José López y D. Eloy López.

Declarando sin derecho al abono de 
retiro á D. Emilio Birandiarán.

Concediendo abono de pasaje á doña 
Igoacia de León y López, viuda de Cha­
morro.

0)DcedieDdo pensión á las viudas do­
ña Concepción Seco, doña Rosa Xime- 
DO, doña Carmen (Jonzález y doña Do­
lores Santa Cruz, y  á la huérfana doña 
Rosalía Armentaros.

—'A  las ocho de la mañana del lunes 
próximo tendrá lugar en el Cuarto de 
Banderas del Bitailón de Isabel 11, de 
guaroidón en la Cabaña, Consejo de 
(>aerra contra Joaquín Alemán y dos 
más, por asalto y  robo en despoblado.

— Han sido puestos en libertad por 
orden de la Audiencia, tres individuos 
blancos y tres morenos que guardabin 
prisión por la causa del asesinato de 
los esposos Sañudo.

— Según telegrama del Gobernador 
Civil de Santaclara, ha fallecido re­
pentinamente ayer el Cura Párroco de 
Santo Domingo.

— El Sr. D. Luis Salcedo se ha hecho 
cargo del .Negociado de Contabilidad de 
Beneficencia.

— A  la una de la tarde de hoy se co­
tizaba el oro del cuño español de 140% 
ál41 por 100 premio.

C O R R K O  N A O IO N A X . ,

— Nuestro querido amigo el piloto 
D. Lorenzo Gómez de la Hoz ha sido 
Dombr¿\do por el Exemo. Sr. Coman­
danta General de Marina Alcalde de 
mar de Regla.

— SagÚQ nos escriben de Madruga el 
martes sufrió graves quemaduras en 
el vientre, pecho y brazos, la menor 
parda Agustina Pérez, vacina de la ca­
lla de la Salud número 3, siendo el he­
cho puramente casual.

— Ei próximo martes á las doce del 
día se rematarán en los 
San José dos melias pipas de vino, re­
tasadas en 37 pesos 73 centavos en 
oro, y una caja con 40 botellas de agua 
mineral en dos pesos 82 centavos, ad- 
virtiéndoso que para hacer proposicio­
nes es de necesidad depositar el 5 por 
100 en las cajas de la Aduana.

— Da La Unión Constitucional de 
Colón:

<cEa Remedios ha fallecido la respe­
table señora D̂  ̂ María de los Dolores 
de la Peña, viuda de J aliá, parienta de 
nuestro director.

A  tod s sus familiares, y muy espe­
cialmente al Siñor Gorordo, Alcalde de 
Caibaríén, su hijo político, enviamos la 
expresión más sincera de dolor.

L\señora Peña de Jaliá era queri­
dísima en Remedios y  Caibariéa por 
sus virtudes é inagotable caridad.»

Rec ba de nosotros el pésame más 
sentido nuestro querido amigo y  com­
pañero en la prensa don Joaquín de la 
Peña.

— Del mismo colega:
«Se ha hecho cargo de la Secretaria 

da la Comandancia Militar de esta vi­
lla el distinguido capitáu de lofanteria 
Sr. D. José Raíz de Castro.

Nos ha sido muy grato recibir su v i­
sita, por cuya atención le damos las 
gracias y le deseamos el mayor acierto 
en el desempeño de su destino.

— H i sido nombrado por el Exemo. 
Sr. Gobernador General Celador de

De los periódicos de Madrid que he­
mos recibido por la vía de Tampa to­
mamos estas noticias:

DEL 18 DE Marzo.
— Anoche se . dijo que un diputado 

conservador anunciaría hoy una inter­
pelación al gobierno sobre ias defraa- 
daciones descubiertas eo la isla de 
Cuba.

— Parece que el primer meetiog ie 
los republicanos del Centro (el Sr. S*l- 
merón y los diputados coaiicioniatas) 
se celebrará en Sevilla. El País no 
cree que de aquí salga un partido.

— En el tren mí^to que, procedente 
de Madrid, llegó á Sevilla el viernes 
por la mañana, ae cometió, al decir 
de la prensa sevillana, un horroroso 
crimen.

Las versiones que acerca de esto dan 
los periódicos, varían bastante, pues 
en su mayoría están fundadas en va­
gas suposiciones; lo único en que se 
muestran conformes es en que uoa 
persona ha sido asesinada en un cocáe 
de primera clase, ignorándose quién 
sea ésta, ni quién ó quiéoes fuesensus 
asesinos.

Supónese que éstos penetraron ei el 
vagón al partir ei tren deVentade Cár­
denas, y que luego de consumado ei 
asesinato, la victima fue lanzada á la 
vía.

Lo único positivo es que al ir á re­
visar los billetes ei empleado encar^* 
do de este servicio en dicho tren, ei- 
contró en el suelo un charco de sangu, 
un enorme cuchillo ensangrentao, 
una botella vacía de vino y unas mle- 
tas.

Señales observadas eu la alfoil'^s 
del coche denotan también visible&Q* 
te que la persona que cometió e or:- 
men usaba un calzado de forma ca­
gante.

Unos viajeros que venían 
á las ventanillas vieron caer alh*!? 
y dieron conocimiento del hecho 
visor. El tren paró algunos 
U  pareja de la Guardia civil de-*®
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' é

ra, segÚQ nuestras noticias, las fincas 
siguientes;

«Soledad», de Secada; «Carlota» y 
«V ictoria», en Jovellanos; «San Mi­
guel», en Caoba*; «Francisco», en Li­
monar; «Santa Filomena» y  «María»,

Abril, cobrar las camisas do marcbantes de 
camisería y ambulante  ̂ ai precio de >40 
oent^Tos cada una, excepto las de alforsltas 
que serán á 5 0  y las que vienen lavadas 
y almidonadas a 3 5  centavos. Lo que 
avisa por este irealo para con'^clmlento del 
público en general y dem^s interesados, 

Habana. 28 de Marzo ce 1890.—El Presi­
dente, Vicente Qíea. 382T-8p-M28

Zapato» do charol............................. 6 -0 0
Idem amarillos y negros corte inglés 5 -6 0
Botiuos Usos......... ........................... 6 -6 0
dem Ídem con puntera................... 6 -0 0

X^pato» lisos...................................  5-QO
1.0 * precies o n  en oro y el calzado man­
do llena un peso de aumento.

Bu S-4¡ ho a» se puede entregar tnda clase 
de «ncar-go. sp78 I to

DE JüYEfilA, EEíOJEHll T ÜPIICi 

T É N T E N T  R - H E  Y  1 3
(ALTOS.)

Pie ■ÍM9-]m_K9R

1T _.! .,.J _J.

y
NUEYOISTABLECIIENTO DE E. JIENEZ

63, E N T R E  H A B A N A  Y  A G U IA R .
El mas moderno en su giro y montado al estilo de los de Europa, 

cibe directamente do las principales joyerías  ̂ y por tal motivo encontrará 
pre el público en esta casa cuanto produzca la moda en prendería fina 
señoras y caballeros.

En el ramo de relojería recibe también de las mas acreditadas fábricas. 
Se hace cargo de composiciones de relojes, garantizándolas.

O B IS P O  6 3 . « T 0 D 0  A  P R E C IO S  M O D IC O S .-O B IS P O  6 3 .

Re-
siem-

para

3770 Im M18

ERU rOHAOi ÁNTEFELIEA de R. ROYERE
Deliciosa combinación exenta de princi­

pios Irritantes y nocivos. Bajo su benéfica 
influencia el cutis se conserva suave y ter­
so en perfecto estado de bellezay juventud. 
Desaparecen los barros, pecas, manchas y 
erupciones.

De venta por todos los sederos y perfumis­
tas. Depositarios. Lobé y comp.. ObrapIa33 
y 35, Ablanedo Fernández y comp. y Piélago 
I  COmp«&iA. 8848-&IWA1

SílDíGODEM<ÜÜMÁDELREY.>
Tiene establecidas sus consultas al públi­

co en la misma CASA DB¡ SALUD de 11 á 
0  de la tarde.

Se dedica con especialidad al reoonool- 
miento y curación de las EMFxaifEPAPBs 
DK LOS PULMONES.

P R A X IS  A  X.OS P O S H K 8 . 

T e l é f o n o  1 , O S S ._______________________  «121 Un N27

D r. A . F ig u e ro a .
Espseialists en enlenneUs del peáo y de nios

Ha trasladado su domicilio á Galiano 136. 
Consultas de 11 á 1.
Gratis a los pobres. 3729 im 019José de Armas y

ABOGADO.
Cárdenas,

S A N  lO -NACiO  Q 4  (altos.)
Consultas de 1 3  á  3 .

3722 im m8

O O X T L IS T J & ..
Consultas. — Operaciones. — Elección de 

espejuelos.—De 1 8  á S. 3724-1
S O X -  N X J M ,

O ' i R e i l l y  l i a . ^ ID a -r ta c io  6 a o .1487-3m-E88

L A S  M EJORES
No hay otraa eu el mundo que puedan comí 8llend.osaey Buares roáqulDaaae< das en todos los certámenes; y las VIBRATORIA, condecoradas con

i puedan con^tlt «  coser DOMESTICA, pi I sin rivales de 8INGE
tlr con las remia- R, N.

3 8  MEMLU.S DE OSO DE FitIHEHA CLASE. 
Frecios y  garantías

La Incomoarablo DOMESTICA, con 8 gavetas y garantí-. zada por OCHO AÑOS, á 50 y &5 pesos billetes.La expíente 8INGER N. VIBRATORIA- de brazo balo, con CINCO AÑOS de garantía, á 42 pesos billetes.La misma de brazo alto con' igual garantía, & 4.5 pesos id.

El d e rech o  de l p a la le o .
1.a gran aceptación que hau alcanzado nuestras máqui­nas

BoiDESüe y Sirpr I. YUratorla
ha^domárgená alguien de nnestros colegas para echárselas de erudito en la cuarU planadel decano. Ñopo- i» hilaridad nos proporciona, cada dos dios, el mencionado trabajo literario. Y como nosotros se reirá á mandl- 
bula batiente el publico sensato, incluso los respetables y sábios Jurados de las Exposiciones nacionales y ex- tranjeríig.

El derecho del pataleo, á nadie se le puede prohibir; por que sabido es que «Dios ciega siempre á aouél á quien quiere perder.» t- —i
, Por eso nosotros no nos hemos alterado al leer «el último triunfo» y (cun triun lo más», cuando mny itocos oran que teprimer máquteaque se inventó con Lanzadera Vibratoria, hacamásde 60 años, fuéylo lesiendo.lasilenclosaOOMESTIC. ,  ̂j y»
Î queestófQtítadeto<tednda es, aoeThe DomestlcSewIngr Machine Co. de New York, garantiza BUS máquinas por OCHO ANOS, y que ninguna otra compañía puede Imitarla en esto por loa oé simos materiales que emplean en la fabricación.
Nuostro lema: La casa que más barato vende en la isla de Cuba.

a O N Z A l L E Z  Y  C O M P A Ñ I A . .

74, O’REILLY 74, APARTADO 110.

t iK A l M ü l ib  A L M A C E N E S  D E

L | A !  A i M i É | R i I I C i A
Calle de Composlela números 54., 5 6  y  6 0 , 

e n t r e  O b r a p í a  y  L a m p a r i l l a .Joyería, Muebles, Pianos. Relojería y Objetos ée Bofoflad.
DE J. BORBOLLA Y  COMPAÑÍA,

(U ltim a expresión de la  modal

A
A

Joy^as de oro con piedras finas 
acabadas de recitílr de P a r ís . E s el surtido mAs 
bonito que de mnebos anos aoA ba venido 6, la

HABANA.
jg97-3m-P15

completo y  mbs 
Habana. BriUantes. 

rubíes, esmeraldas, zafiros, perlas y  otras piedras finas, sueltas y

Gran surticLo de muebles de lujo y  corrientes, nuevos y  do uso a 
precios en extremo reducidos. Espejos de gran tamaño, lám paras da 
crista l y  de metal desde una basta doce luces, preciosos juegos de cris­
ta l y  de porcelana para tocador y  lavabo, y  otros objetos de utilidad.

P lanos de P leyo l, de BoUselot, Bernareggi, Otto, R e lnard  y  M a­
seras y  otros fabricantes de reputación universal, compiotamenta 
nuevos y  de poco uso.

Oran surtido de fornituras para relo jeros y  p lateros.
Compramos oro, plata, brillan tes y  otras piedras finas, muebles y

2910 Iplanos.

S E  A L Q U I L A N  P I A N O S .

Teléfono 298 ,-Apartado 457.-Telégrafo: Borbolla.Ayuntamiento de Madrid
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